
CERVEIRACERVEIRA
    NOVA    NOVARedacção e Administração:

Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone:  (+351)  251 794 762
Fax:  (+351) 251 794 820

e-mail: geral@cerveiranova.pt
URL: -  http://www.cerveiranova.pt

ANO XXXIX
N.º 854

 20 de Dezembro de 2008

QUINZENÁRIO

4920
V.N. CERVEIRA

TAXA PAGA

PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA SAI NOS DIAS 5 E 20AVENÇADO

Director – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (00 351) 258 922 601 Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)

Gazetilha

Viver Natal, 
ser felizes

Já estamos no NATAL

Uma quadra bem-querida

Não será sempre igual

Pois há reveses da vida

Mas pensemos positivo

Mesmo em acções irreais

Porque para o negativo

Estão os outros, os tais

Não lhe iremos dar razão

Isso seria enganoso

Já que o gáudio da Nação

É dar fé ao mentiroso

NATAL é data fraterna

Do campo até à cidade

Que mesmo em era moderna

Tem o seu quê de saudade

As famílias querem ter

Junto de avós, pais e netos

A mensagem do querer

Em NATAIS cheios de afectos

É festa o povo concorre

Mesmo sem olhar a crises

Como a esperança nunca morre

VIVER NATAL, SER FELIZES

José Lopes Gonçalves

FESTA DA FAMÍLIA
MÚSICA, LUZ E COR

Neste Natal “Cerveira Nova” 
deseja a todos os assinantes, 

anunciantes e leitores
BOAS FESTAS

Peladeiros, mais uma 
colectividade desportiva 

do concelho
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RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA

CONVOCATÓRIA  

 CANDIDO MAGALHAES MALHEIRO,  Presi-
dente da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural de 
Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., 
convoca nos termos do Art.º 17.º, alínea B e Art.º 29, pará-
grafo segundo dos Estatutos, uma reunião extraordinária 
para o próximo dia 9 de Janeiro  de 2009, ás 20 horas, 
com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS

 Ponto único: - Eleição intercalar dos Corpos 
Sociais para o triénio 2008/2011.

 A eleição decorrerá na sala de reuniões da Junta 
de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, entre as 20 e as 
22 horas.
 As listas concorrentes deverão ser entregues até 
às 18 horas do dia 07 de Janeiro de 2009, na secretaria da 
Rádio.

Vila Nova de Cerveira, 19 de Dezembro de 2008 

Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Cândido Magalhães Malheiro

TÁXI
VENDE-SE
EM CORNES

(Cerveira)

Telemóvel:
914 041 545

RECEITAS DE COZINHA

BRIGADEIROS

Ingredientes

1 Lata de leite condensado• 
5 Colheres de sopa de chocolate em pó• 
2 colheres de sopa de manteiga• 
Chocolate granulado• 

Modo de preparação

 Bate-se o leite, o chocolate e a man-
teiga.
 Leva-se ao lume brando, mexendo 
sempre, até engrossar e fazer estrada larga 
no fundo do tacho, como a querer despe-
gar-se.
 Retira-se e despeja-se sobre a mesa, 
bem untada em óleo.
 Depois de fria, fazem-se bolinhas, 
com as mãos untadas em óleo.
 Passam-se as bolas por chocolate 
granulado e colocam-se em forminhas de 
papel canelado.

Conferir em: www.receitasdecozinha.com
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DA INOVAÇÃO
Direcção-Geral de Energia e Geologia

AVISO
 Faz-se público, nos termos e para efeitos do n.º 1 do 
Art.º 5.º do Decreto-Lei n.º 86/90, de 16 de Março, que M.D.J. 
RIBAS, LDA. requereu a atribuição de direitos de prospecção 
e pesquisa de águas minerais naturais, numa área localizada 
nos concelhos de Caminha e Vila Nova de Cerveira, distrito de 
Viana do Castelo, delimitada pela poligonal cujos vértices se 
indicam seguidamente, em coordenadas Hayford-Gauss, refe-
ridas ao Ponto Central:

Vértice Meridiana (m) Perpendicular (m)
A - 52 800 249 000

B - 51 900 249 000

C - 53 020 246 840

D - 54 550 246 840

 Convidam-se todos os interessados a apresentar 
reclamações, por escrito e devidamente fundamentadas, no 
prazo de 30 dias a contar da data da publicação do presente 
Aviso.
 O pedido está patente para consulta, dentro das ho-
ras de expediente, na Direcção de Serviços de Recursos Hidro-
geológicos, Geotérmicos e Petróleo, Direcção Geral de Energia 
e Geologia, sita na Av. 5 de Outubro, n.º 87, 3.º andar - 1069-
033 LISBOA, local para onde devem ser remetidas as reclama-
ções.
 Direcção Geral de Energia e Geologia, 06 de Novem-
bro de 2008.

O Subdirector-Geral,

Carlos A. A. Caxaria

Proposta de demarcação de área para atribuição de direitos
de prospecção e pesquisa de águas minerais naturais
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VENDE-SE EM REBOREDA
Moradia T3 c/159 m2 de área coberta e 500 m2 de 
terreno. 
Construção nova, 
no lugar de Paredes.

Preço: € 180.000
Contactos:

Portugal: 916 941 827
França: 0687019740

Cerveira foi a nossa casa de 
férias
- J’s on Rails - Vila Nova de Cerveira

 O Cervo no alto do monte dava-nos as boas-vindas 
àquela que seria a nossa cidade-albergue. Vila Nova de Cer-
veira acolheu-nos com um entardecer pacífi co e pachorrento. 
O cansaço era muito, mas a vontade de explorar a pacata 
vila debruçada sobre o rio Minho era ainda mais. Já sem o 
peso das mochilas sobre os ombros, partimos à descoberta. 
A vila revelou-se acolhedora e magnífi ca, muito mais do que 
qualquer foto possa documentar. Respira-se calma e tran-
quilidade. Sente-se a placidez do rio deslizar no coração e a 
vivacidade da linha do comboio que contorna a vila e lembra 
que a vida também acontece longe dali. 
 Cerveira é daquelas terras que deixa marca e à qual 
queremos sempre voltar. Cativa-nos e não se consegue ex-
plicar porquê. Sentimo-nos bem lá, simplesmente. A passear 
nas suas ruas, conhecendo os seus monumentos e descan-
sando junto ao rio. Cerveira é um convite ao ócio. Eu creio 
que poderia fi car longos momentos a vigiar o movimento das 
águas e a ver passar os comboios.
 E agora, a longos dias de distância de lá termos 
passado, acho que consigo perceber o motivo pelo qual a 
vila me encantou tanto. Cerveira foi a nossa casa de férias. 

Publicada por Estórias e Memórias
Extraído do site: 

http://estoriasememorias.blogspot.com/2008/11/js-on-rails-
vila-nova-de-cerveira.html  

Dia 21 de Dezembro
E tu Mãe,
Que fl or és também
Branca
Vermelha
Negra
Amarela
Porque concebeste,
Deste à luz,
Sofreste...
Não interessa cores
Para o mundo das fl ores
És sempre a mais bela!

Judite Carvalho
(Cerveira)

Amêijoa asiática mudou o ecossistema no rio Minho
Estudo. 

 Biólogo Ronaldo Sousa, da 
Universidade do Porto, avaliou a coloni-
zação de um troço de 40 quilómetros no 
rio Minho por um bivalve exótico e des-
cobriu que ela conseguiu uma produti-
vidade recorde. A amêijoa adaptou-se 
às condições e ocupou o espaço, quase 
eliminando outras espécies.

Espécie invasora colonizou 
o rio em duas décadas 

 Olhando com atenção para o 
rio, num troço de cerca de 40 quilóme-
tros, até Vila Nova de Cerveira e Valen-
ça, percebe-se que a água está mais 
clara. “Vê-se a olho nu”, diz o jovem bi-
ólogo Ronaldo Sousa, que há anos es-
tuda no rio Minho a praga que a amêijoa 
asiática (Corbicula fl uminea) ali se tor-
nou nas últimas duas décadas. A água 
está mais clara exactamente por cau-
sa das amêijoas, que a fi ltram, adian-
ta o biólogo da Universidade do Porto.
 A produção daquele bivalve é 
tal na zona que ocupa mesmo o segundo 
lugar no ranking mundial de produtivida-
de para um organismo num ecossistema 
de água doce. Esse foi, aliás, um dos 
resultados do estudo de Ronaldo Sou-

sa, agora publicado na revista científi ca 
Estuarine, Coastal and Shelf Science. 
 A lição sobre os impactos que 
uma espécie exótica invasora pode ter 
num ecossistema levou a Comissão Eu-
ropeia a pegar nos dados do biólogo e a 
divulgá-los, no dia 20 deste mês, no seu 
serviço de notícias de ambiente. Objec-
tivo: chamar a atenção para o potencial 
problema que este tipo de situações co-
loca. “Evitar a introdução de espécies 
exóticas invasoras em sistemas aquá-
ticos pode ser uma importante medida 
de conservação”, alertam os serviços 
Bruxelas responsáveis pelo ambiente a 
propósito do estudo.
 A amêijoa asiática foi detecta-
da pela primeira vez no rio Minho em 
1989. Antes disso, já tinha chegado ao 
Tejo, talvez à boleia em navios de trans-
porte, a forma mais comum de as espé-
cies marinhas emigrarem para paragens 
distantes dos seus habitats de origem. 
Do Tejo para Minho foi uma questão de 
tempo. “Pode ter sido introduzida no Mi-
nho por pescadores, que a utilizassem 
como isco na pesca à linha, ou transpor-
tado por aves”, explicou ao DN Ronaldo 
Sousa, sublinhando que a causa exacta 
“é impossível de determinar”. 
 O certo é que em 1989 esta 
amêijoa, que é um petisco para os asi-

áticos, surgiu no Minho. E daí para cá 
a sua proliferação foi estonteante. A tal 
ponto que Ronaldo Sousa, então a fa-
zer o doutoramento na Universidade do 
Porto, decidiu investigar o que se estava 
a passar. “Fizemos a comparação com a 
situação no rio Lima e descobrimos que 
no Minho a abundância desta amêijoa 
chega a ser cem vezes maior, com 1200 
unidades por metro quadrado”. Uma tal 
colonização não podia deixar de ter im-
pactos na fauna autóctone. O mexilhão 
de água doce, que existia em grande 
quantidade no rio Minho, foi um dos mais 
afectados e já desapareceu mesmo de 
algumas zonas no rio. A amêijoa asiá-
tica adaptou-se tão bem, que ocupou 
o espaço todo. Ronaldo Sousa, agora 
com uma bolsa de pós-doutoramento 
no laboratório CIMAR da Universidade 
do Porto, e também na Universidade de 
Cambridge, já está com outra pergunta 
entre mãos: será que as conchas das 
amêijoas que vão morrendo e se acumu-
lam no fundo do rio vão servir de habitat 
a outros organismos, como pequenos 
crustáceos, por exemplo, favorecendo 
assim a biodiversidade? O trabalho já 
está em marcha. 

Filomena Nave
(In- Diário de Notícias - 29/11/2008)

Apreciações que chegam de Espanha
- Primera cafetería fl otante en el Miño (En Cerveira)
 Durante dieciséis años el ferri 
San Cristóbal trasportó entre las orillas 
de Vilanova de Cerveira (Portugal) y To-
miño cerca de cinco millones de perso-
nas. El transbordador unía físicamente 
las dos localidades en cinco minutos, 
varias veces al día. Su último viaje llegó 
el 9 de junio del 2004.
 El día 10 de junio de ese mis-
mo año se abría al tráfi co el quinto puen-
te internacional sobre el río Miño, ciento 
veinte después de que se inaugurase 
en el municipio de Tui el primer viaducto 
transfronterizo diseñado por el francés 
Eiffel. Las perspectivas no eran muy ha-
lagüeñas para la vieja embarcación, que 
tenía toda la pinta de tener que acabar 
en algún desguace.
 La Cámara de Cerveira y su 
política de “vivir de cara al río” hizo posi-
ble dedicar 150.000 euros y tres años de 
trabajo para reconvertir el buque, asegu-
rando su permanencia en las aguas del 
río sin que supusiera ninguna amenaza 
medioambiental. 
 San Cristóbal es ahora el Zar-
te. La primera cafetería fl otante del río 

Miño. El empresario adjudicatario de la 
explotación del bar ganó el concurso 
de las instalaciones promovido por el 
gobierno local y al que se presentaron 
otras siete ofertas. Abonará al Concello 
1.725 euros mensuales durante los pró-
ximos cinco años.
 El bar está «atracado» en el 
puerto de Cerveira y en la explanada 
anexa fue diseñado una zona de expan-
sión. El local funciona con dos fi losofías 
diferentes. Abre sus puertas a las diez 
de la mañana (hora portuguesa) para 
servir desayunos; al medio día se puede 
disfrutar de un tentempié sobre el río y, 
después, como cafetería. El paisaje noc-
turno, ambientado con una iluminación 
especial no desluce el de las horas de 
luz natural. De noche, copas y música.
 No es una intervención puntu-
al. El Concello cerveirense ha destinado 
cerca de cinco millones de euros en los 
últimos cuatro años para abrir el pueblo 
al río Miño. El antiguo edifi cio de apoyo 
al ferri ha sufrido también un lavado de 
cara integral. Ahora funciona como es-
cuela de formación náutica y se han ha-

bilitado tres espacios nuevos. Uno para 
los pescadores y otros dos que esperan 
la resolución del gobierno local sobre 
qué dos empresas de animación turís-
tica del río podrán prestar allí sus servi-
cios.
 La puesta en valor de la ribe-
ra lusa es constante desde hace varios 
años. El primer museo de agua dulce de 
Portugal se inauguró en julio del 2005 
y, exactamente, dos años después, se 
abría al público un inmenso parque con 
un jardín botánico de 10.000 metros cua-
drados. La apuesta funciona. El «Aqua-
museum» recibe más de 5.000 visitas al 
mes. Es un espacio concebido para la 
investigación científi ca, el turismo y la 
actividad pedagógica; que cuenta con 
diez acuarios en los que habitan las cua-
renta especies del Miño susceptibles de 
vivir en cautividad.

Publicado por Bota de Chaplin en 
30.11.08  

Extraíodo do site: http://turismodepon-
tevedra.blogspot.com/2008/11/primera-

cafetera-fl otante-en-el-mio-en.html

Mensagem vinda de Espanha, 
via Internet, relacionada com  
o presidente da Câmara
Municipal de Vila Nova de
Cerveira
 Quisiera dejar constancia de que éste pueblo está 
ultimamente precioso en todos los aspectos, pero con el 
alumbrado de Navidad, es una maravilla. 
 Tengo unas ganas enormes de conocer y saludar 
personalmente al Alcalde de Vilanova da Cerveira, porque 
pienso que debe ser una persona muy trabajadora, inteligen-
te y además muy honrado. Como me gustaria conocerlo. 
 Tiene el pueblo más bonito y bien cuidado del Norte 
de Portugal.  Soy asiduo visitante de ese precioso pue-
blo, y cada día me gusta mucho más, siempre te puede sor-
prender con alguna cosa nueva. 
 El parque al lado del rio y todo su paseo, es una 
verdadera maravilla, la plaza principal del centro del pueblo 
una delicia. 
 Repito tiene Vds., un alcalde que debe ser una gran 
persona. Me encantaria conocerlo personalmente.

Jose Antonio Domingues Quintas
(Nigran - Espanha)

Arquivado o caso das vivendas dos vereadores em 
Vila Nova de Cerveira
 A construção de moradias em 
Vila Nova de Cerveira por parte de dois 
vereadores da Câmara de Guimarães, 
um ex-director do departamento de 
obras municipais e de um empresário 
dono de terrenos na cidade-berço de 
Portugal esteve sob investigação da Po-
lícia Judiciária de Braga. Isto porque o 
empreiteiro que construiu as vivendas 
foi o mesmo a quem a autarquia de Gui-
marães adjudicou a realização de obras 
nos balneários e bancadas da pista de 
atletismo da designada “cidade despor-
tiva” vimaranense.

 O caso acaba de ser arquiva-
do pelo Ministério Público por não ter 
sido encontrada prova de que a aquisi-
ção dos lotes em Vila Nova de Cerveira 
(numa zona privilegiada da encosta do 
rio Minho) e construção das moradias 
estejam relacionadas, ou servido de 
contrapartida, com decisões de permuta 
de terrenos ou entrega da obra na cida-
de desportiva.
 Aos investigadores, o gerente 
da “CARI - Casimiro Ribeiro e Filhos” - 
empresa responsável por aquela obra 
-, disse ter recebido o valor estipulado 

para a construção das moradias: 200 mil 
euros cada. E comprovou “parcialmente” 
a sua versão, mostrando documentos 
relativos a dois dos clientes. Alegou ter 
difi culdades em obter mais documentos, 
designadamente referentes aos outros 
responsáveis da autarquia de Guima-
rães, porque entretanto a CARI foi ad-
quirida por um grupo económico de Bra-
ga, também ligado à construção civil.

In - Jornal de Notícias, de 7/12/2008

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA
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MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de dois de Dezembro de dois mil e oito, lavrada de fl s. 89 
a fl s. 91 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero Sessenta e Três-E, deste Cartório, Maria Emília Martins 
Lima, N.I.F. 138 588 600, titular do B.I. n.º 5739838, emitido em 
11.02.2005, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, solteira, maior, 
natural da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, onde reside na Rua da Igreja, nº 23, declara que é dona 
e legítima possuidora, com exclusão de outrém, do seguinte 
imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, sito 
no lugar de Quinta, com a área de quinhentos metros quadra-
dos, a confrontar do norte com Ausenda Martins e do sul, do 
nascente e do poente com Joaquim Martins Lara, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, ins-
crito na respectiva matriz sob o artigo 1765, com o valor patri-
monial tributário de 3,67 €, a que atribui igual valor.
 Que desconhece o artigo da anterior matriz rústica, o 
que declarou sob sua inteira responsabilidade. 
 Que adquiriu o prédio no ano de mil novecentos e 
setenta e um por doação feita por sua tia Maria dos Anjos Mar-
tins, viúva, residente que foi no dito lugar de Quinta, sem no 
entanto terem formalizado tal doação, mas desde esse ano que 
o possui, pelo que há mais de vinte anos, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja.  Que tal posse tem sido 
mantida e exercida, em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta 
e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição nem violência de quem quer que seja, 
gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, culti-
vando, regando, procedendo à sua limpeza, colhendo os cor-
respondentes frutos e rendimentos, pagando os impostos que 
sobre o indicado prédio incidem, agindo assim, quer quanto 
aos encargos, quer quanto à fruição, por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, ao praticar os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na con-
vicção de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de 
outrem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invoca.
 Que nestes termos, adquiriu o mencionado prédio por 
usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que lhe 
permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita. 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, dois de Dezembro de dois e oito. 

A Notária, 
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

Baptismo de nova viatura da Associação
Desportiva da Juventude de Cerveira
 Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira, entidade criada em 1989 com vocação formativa/
competitiva nas modalidades de remo e natação, conta com 
um novo veículo destinado à deslocação dos atletas para os 
treinos e para as competições. 
 O baptismo da viatura, de nove lugares com amplo 
espaço para bagagem, decorreu no Posto Náutico/Piscina 
Municipal, com as presenças, entre outros, do autarca local, 
José Manuel Carpinteira, e do presidente da colectividade, 
Manuel Soares. 
 Depois do acto simbólico de baptismo, o presiden-
te da Câmara referiu que o apoio dispensado visa melhorar 
as condições físicas da associação, ajudando-a a ultrapas-
sar uma necessidade de transporte dos praticantes que, vá-
rias vezes ao ano, competem em diferentes regiões do país, 
sustentando que o município está atento às preocupações e 
necessidades das associações concelhias e que, no futuro, 
estará disponível para apoiar a colectividade na aquisição de 
equipamento e na valorização das instalações desportivas.   
 Satisfeito com esta prenda de Natal antecipada, o 
presidente da Associação salientou a importância do novo 
veículo em termos de segurança e conforto para os atletas, 
sustentando que a progressiva criação de condições nas ver-
tentes estruturais e técnicas corporiza um ponto fundamental 
na captação de jovens para a prática do remo.
 “A partir deste momento, os atletas tem um carro do 
melhor que há para as provas e treinos que complementa um 
conjunto de investimentos que, com o apoio da autarquia, te-
mos vindo a fazer no sentido de tornarmos a nossa colectivi-

dade uma referência para os jovens praticantes” realçou.
 A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira possui um largo historial na modalidade de remo, 
tendo, em quase duas décadas de actividade, conquistado 28 
títulos de campeões nacionais e 4 participações em campeo-
natos do mundo nos escalões sénior e júnior. 
 Vários atletas da associação têm participado em es-
tágios e regatas internacionais em diversos países (França, 
Bélgica, Holanda, Alemanha...) representando o nosso pais. 
Todos os anos, organiza a Regata Internacional “Ponte da 
Amizade”, em Vila Nova de Cerveira.

Jornadas de Lançamentos de 
Lovelhe 08/09
 Tiveram início, com a 1.ª jornada, no dia 13 de De-
zembro as Jornadas de Lançamentos de Lovelhe 08/09, or-
ganizadas pela Associação Desportiva Recreativa Cultural 
de Lovelhe, prosseguindo no dia 27, com a 2.ª jornada. As 
restantes jornadas terão lugar em 31 de Janeiro, 7 de Fe-
vereiro, 28 de Março, 6 de Maio, 24 de Junho, 8, 23 e 30 de 
Julho de 2009. 
 A criação das jornadas de Lançamentos de Lovelhe 
visou, essencialmente, promover o espectáculo desportivo, a 
prática dos lançamentos em todos os escalões etários e uma 
maior participação de atletas nas provas de lançamentos or-
ganizadas em Vila Nova de Cerveira.
 A prova compõem-se de um conjunto de 10 provas 
no Centro Municipal de Atletismo de Vila Nova de Cerveira e 
destina-se a atletas dos escalões de Infantis, Iniciados, Ju-
venis, Juniores e Seniores de ambos os sexos, sendo a par-
ticipação, nestas competições, abertas a atletas federados, 
do INATEL e do Desporto Escolar, portugueses ou estrangei-
ros.
 No torneio de encerramento, décima jornada, serão 
entregues prémios, em material desportivo, aos três atletas 
femininos e masculinos mais pontuados, independentemente 
do seu escalão, num total de 12 prémios.
 Serão elaboradas duas classifi cações: uma para 
atletas da ADRCL e outra para os atletas dos restantes clu-
bes.

VENDE-SE MORADIA EM PEDRA
EM LOVELHE / VILA NOVA DE CERVEIRA

Entre a E.N. 13 e o Rio Minho
C/garagem para 3 carros

Preço: € 106.000
Contactos: 
916 329 868
916 329 901

Ponte da Barca acolhe XII Edição de 
“O Minhoto” Troféus Desportivos
 Ponte da Barca é o concelho anfi trião da XII Gala de 
Entrega dos Troféus Desportivos “O Minhoto”, numa decisão 
acordada entre o Município e a Organização. 
 “O Minhoto” Troféus Desportivos tem como objectivo 
reconhecer e premiar publicamente o mérito de atletas, clu-
bes, dirigentes desportivos, treinadores e árbitros que mais 
se destacaram na prática das suas modalidades na região 
Minho. Com uma forte aposta na rotatividade, recordamos 
que este evento já se realizou em Braga, Viana do Castelo, 
V.N. Famalicão, Esposende, V.N. Cerveira, Monção, Barce-
los, Vila Verde, Caminha, Arcos de Valdevez e Fafe na última 
edição. 
 A Organização, em conjunto com o Município, leva-
rá a cabo, pelo sétimo ano consecutivo, um seminário que 
servirá de espaço para debate e convívio entre atletas, trei-
nadores, dirigentes, árbitros e o público em geral. A iniciati-
va pretende, assim, contribuir de uma forma positiva para a 
dignifi cação do desporto e seus intervenientes, fomentando 
a prática e interesse desportivo nas camadas jovens.

 O júri desta iniciativa é constituído por 77 órgãos 
de comunicação social (imprensa, rádio, televisão e digitais), 
67 abrangem a totalidade dos municípios da região Minho e 
10 de âmbito nacional. Acresce ainda a participação no júri 
de 25 entidades ligadas ao desporto como por exemplo Liga 
Portuguesa de Andebol, Federação Portuguesa de Automo-
bilismo e Karting,  CAE?s, e várias associações de clubes, 
entre outros. Neste momento, encontra-se a decorrer a pri-
meira fase de votação (de um total de três), na qual serão 
apurados os nomeados fi nais das 26 categorias a premiar.
 Recordamos que este projecto, pelo seu valor e mé-
rito, soube granjear, nas onze edições anteriores e mantém 
na presente, a colaboração de diversos organismos e entida-
des, entre os quais, a Secretaria de Estado da Juventude e 
do Desporto, os Governos Civis de Braga e Viana do Castelo, 
o Comité Olímpico de Portugal, o Instituto do Desporto de 
Portugal, os 24 Municípios da região, várias Associações de 
Clubes e Federações.

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

CAMPEONATO
DISTRITAL
DE FUTSAL

8.ª JORNADA
      RESULTADOS

Peladeiros, 0 - P. Barca, 6
Alvarães, 2 - Cidadelhe, 2
Anha, 1 - Riba Âncora, 2

Ambos Rios, 6-Cais Novo, 3
Paco Lima, 2 - Neiva, 3
St. Luzia, 6 - Monção, 2

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Santa Luzia 21

 2.º - Neiva 21

 3.º - Cais Novo 19

 4.º - Ambos Rios 16

 5.º - Monção 15

 6.º - Riba de Âncora 11

 7.º - Cidadelhe 10

 8.º - Ponte da Barca 7

 9.º - Paco Lima 6

10.º - Fontão 6

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 
€ 18,00€ 18,00
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

A exposição “Presépios da Nossa Terra”, 
inaugurada no passado dia 13 de Dezembro, 
está patente ao público na Casa do Artesão 
até ao dia 6 de Janeiro, proporcionando aos 
munícipes e visitantes uma oportunidade de 
apreciarem diversos presépios no mesmo es-
paço.

Com uma dimensão que andará pelos 1,5 x 
1 metros cada um, foram executados pelas 
juntas de freguesia que idealizaram cada pre-
sépio à sua maneira. Como resultado, pode-
mos ver presépios de diferentes dimensões, 
características e materiais.

Neste verdadeiro apelo à imaginação e criati-

vidade, algumas juntas optaram pela constru-
ção de presépios com acentuada componen-
te tradicional com a inclusão das habituais 
representações bíblicas enquanto outras, 
numa perspectiva mais nacional, incutiram-
lhe algumas personagens tipicamente portu-
guesas.

Nestes casos, podemos ver a lavadeira, a 
mulher com o cântaro à cabeça ou elemen-
tos de banda de música ou rancho folclórico. 
Referências à ruralidade e etnografi a portu-
guesas que convivem bem com as fi guras 
universais constantes do presépio. 

EXPOSIÇÃO “PRESÉPIOS DA NOSSA TERRA”
Mostra colectiva de presépios executados pelas juntas de freguesia que podem ser 
apreciados, até 6 de Janeiro, na Casa do Artesão

PRESÉPIO EXECUTADO POR 
IDOSOS COM MENSAGENS DE CRIANÇAS
Os utentes das IPSS do concelho conceberam um presépio localizado no jardim do So-
lar dos Castros. Ao lado, está uma árvore com bolas de Natal executadas pelas crian-
ças do 1º CEB e jardins-de-infância. Cada uma traz uma mensagem para os idosos.

O presépio de Natal das instituições particu-
lares de solidariedade social do Concelho foi 
construído durante o dia de ontem pelos res-
pectivos utentes com o apoio de elementos 
da rede social de Vila Nova de Cerveira. Lo-
calizado nos jardim do Solar do Castros, edi-
fício que alberga a biblioteca municipal, pode 
ser apreciado até ao dia 6 de Janeiro.

A montagem do presépio, situado nas arca-
das do imóvel, foi preparado pelos utentes 
nas respectivas instituições, onde trabalha-
ram as fi guras bíblicas e demais elementos 
integrantes do presépio. Nos últimos dias, re-
colheram-se os materiais necessários (feno, 
areia, palha, casca de carvalho....) utilizados 
na sua execução.

As crianças do 1º ciclo do ensino básico e 
dos jardins de infância do concelho também 
quiseram participar nesta iniciativa através 
da concepção de bolas de Natal com mensa-

gens para os idosos. De vários tamanhos e 
com estampagem natalícia, foram colocadas 
numa árvore do jardim, junto ao presépio.

Feitas de arame, rolhas, cartolina, milho, e 
até grão de bico, as bolas coloridas e estrela-
das trazem recadinhos para os mais velhos: 
Entre vários, fi cam dois: “para ti, idoso, mil 
beijinhos, acompanhados do desejo de Feliz 
Natal e Ano Novo” e “Um Natal cheio de paz e 
alegria junto daqueles que mais gostem”

Na execução do presépio, participaram cer-
ca de cem utentes da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Vila Nova de Cerveira e institui-
ções sociais de Reboreda, Covas, Campos e 
Gondarém, bem como a ADSL e a APEPIL. A 
sua criação teve inicio em 2005, permitindo 
uma ocupação fraterna e enriquecedora dos 
utentes e um motivo de convivência entre as 
instituições.

www.cm-vncerveira.pt

O PORTAL DO MUNICÍPIO NA INTERNET 

MENSAGEM DE NATAL E ANO NOVO
O Natal é muito mais que uma data. É tempo de luz, paz e união entre todos. Por isso, neste 
período festivo, desejo-vos a passagem de um Natal muito feliz e de um ano novo repleto de 
realizações pessoais e colectivas.

Faço votos para que, nesta verdadeira e sincera comunhão dos valores da família associada 
ao nascimento do Menino Jesus, a harmonia impere em todos os lares do concelho e a frater-
nidade desta quadra continue no resto do ano.

Nestes tempos difíceis, vamos continuar atentos, disponíveis e empenhados na valorização da 
qualidade de vida e do bem-estar de todos os cerveirenses, contribuindo para que, todos jun-
tos, possamos encarar o futuro com renovada esperança e optimismo.    

Deixo-vos um voto muito sincero para que o ano de 2009 corresponda aos vossos desejos e aspirações. 

Para todos,

Santo Natal e um Próspero Ano Novo. 

Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

José Manuel Vaz Carpinteira 
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Noite de Natal
 Com a novena do Menino Je-
sus inicia-se o ciclo de Natal, que tão 
longas tradições tem no Alto Minho. E 
a azáfama deste ritual, tão íntimo e tão 
familiar, integra o simbolismo religioso e 
profano da Santa Noite.
 Há como um espírito de grupo 
a movimentar o pessoal, numa entreaju-
da notável, que envolve grandes e pe-
quenos, novos e velhos.
 A escolha do madeiro que vai 
arder no adro até aos Reis (reminiscên-
cias pagãs ligadas ao culto do fogo); a 
construção do presépio na igreja com 
toda a armação: a grande estrela doura-
da que guiou os três Reis Magos; o gru-
po dos pastores com os seus borregos; 
populares dançando e cantando; peque-
nos lugarejos disseminados pela serra; 
os rebanhos cabriolando no musgo ain-
da vicejante; o açude, os pequenos ria-
chos, as estrelas em ziguezague; fi gu-
ras exóticas colocadas no requebro dos 
carreiros da montanha sagrada, tudo se 
movimenta em direcção à lapinha de 
Belém, onde se colocou “em palhinhas 
deitado” o Menino, rechonchudo e bom, 
contemplando em êxtase pela Sagrada 
Família, a que não faltava a vaca galega 
de olhar meigo e a mulinha saltadeira e 
paciente.
 E era uma alegria ver que tudo 
terminara a horas (como diria o bom 
Prior), perante o gáudio da petizada que 
não sabia mais admirar: se a estrela de 
prata que, por milagre, pendia dos ares, 
se o velho moinho de vento que uma 
estranha aparelhagem, mais barulhenta 
que o órgão centenário, punha as gran-
des velas a girar, ou o Menino alegre e 
sorridente que o afadigado Prior, a reca-
to, já guardara para só “dar a beijar” na 
Missa do Galo.
 A família junta-se. Os moços e 
as moças que desertaram para a estran-
ja, ou para a grande Lisboa, reúnem-se. 
E não vêm sós; trazem a fi lharada. São 
abraços e beijos e a casa enche-se. 
Toda a gente se acomoda.
 Na cozinha, não há mãos a 
medir!
 O bacalhau da seca de Viana 
já está de molho, há dois dias “que ele 
é alto” e precisa de muitas “mudas”, o 
polvo veio da feira de Coura, seco que 
“verde” não havia, as tronchudas e a 
couve galega escolhida na horta fi cam à 
espera de mais umas noites de geada, 
os nabos trouxera-os um amigo da Pó-
voa.
 Quanto à doçaria, já os ovos ti-
nham sido preparados das melhores “pi-
tas”, amarelinhos, como gemas, e tudo 
era um arsenal de gulodices a começar 
pelo mel, geleias e compotas, farinhas, 

petins, açúcar e canelas, o jerimu, sem 
esquecer os pinhões, as nozes, amên-
doas, avelãs, as uvas passas, ingredien-
tes que mãos divinas iriam transformar 
em sobremesa de Natal.
 E contavam-se histórias. Re-
cordam-se os que já tinham partido, “a 
minha Domingas que Deus Haja”, os 
que não puderam vir; lêem-se cartas e 
ao folhear o álbum de família caem lá-
grimas de saudade.
 É sem dúvida, a Ceia de Natal 
“O MAIS SOLENE BANQUETE DA FA-
MÍLIA MINHOTA”, di-lo já Ramalho Orti-
gão, no seu livro “As Farpas”.
 Não tanto, julgo, pelo desfi lar 
das travessas e de guloseimas, mas 
pelo ambiente familiar da noite. Há um 
ambiente propício à refl exão: a ingenui-
dade dos mais novos que ainda não en-
tenderam que aquele Menino gordochi-
nho é o mesmo que, pregado na cruz, se 
encontra no oratório da sala; a saudade 
dos mais velhos que recordam tantos lu-
gares vazios, tantos amados ausentes.
 P’rá Ceia, a melhor toalha sai 
do bragal.
 As terrinas, os pratos, traves-
sas e talheres, malgas e canecas de 
fundo branco e azul, do velho armário.
 - Está pronto! A ordem vem 
da cozinha entre gracejos e arremedos 
“que a comida fria não presta!”.
 - Todos p’rá mesa! E segue-se 
o arrastar de cadeiras, de bancos, o vo-
zear da petizada, a escolha dos lugares 
- que um fi cará vago a relembrar todos 
os que em idênticas noites ali cearam!
 Na lareira, o canhoto de Natal 
arde. Ao lado, as pinhas mansas que o 
garotio já pôs ao lume para depois ex-
trair os pinhões.
 Há um cheiro a resina na sala 
que se confunde com os vapores das 
travessas fumegantes, que chegam em 
catadupa à mesa: o bacalhau cozido, 
o polvo cozido com batatas, os ovos e 
as hortaliças. Ao lado, o molho rojado, 
o azeite da última apanha e as canecas 
bojudas de vinho verde capitoso, que o 
frio do Inverno já virou.
 Fazem-se saudações, recor-
dam-se amizades, toda a parentela con-
fraterniza na Noite Santa, incluindo “a 
criadagem” que ceia, também, na mesa 
grande.
 É a altura de chegar o vinho 
tinto quente com açúcar e mel e, atrás, 
num ritual de palavras e incensos, sur-
gem as rabanadas de leite e de vinho, 
os bolinhos de jerimu e de chila, os mexi-
dos, as migas, a aletria, o arroz doce, as 
fatias douradas, os sonhos, as orelhas 
de abade. Alguns, mais atrevidos, ainda 
reclamam as sopas de vinho tinto fervi-

do com açúcar, mel, canela e gemas de 
ovos batidas, esse “punch” nacional, no 
dizer da personagem da “Morgadinha” 
de Júlio Dinis e os mais “fi daurgos”, o 
bolo rei e as frutas que as “moças” trou-
xeram da capital.
 Não se levanta a mesa - para 
as “alminhas” e os “anjinhos” comerem 
de noite, se quiserem (e que lhes faça 
bom proveito), assim rezam algumas 
das tradições mais familiares do Alto Mi-
nho.
 A meia-noite aproxima-se.
 Cada miúdo tira de um pé o 
sapato - alguns mais espertalhões fo-
ram logo escolher a bota mais larga - e 
coloca-a na lareira, sob a chaminé, tudo 
num chinfrim de alegria e contentamen-
to esperando, amanhã cedo, mal acor-
dassem, correrem pressurosos a “ver” 
as prendinhas do Menino!
 Depois, com os avós, vão para 
a cama sonhar com mil e uma coisas lin-
das, que a imaginação não tem fi m.
 O restante pessoal, bem aga-
salhado, que o frio enregela os ossos, 
vai para a Igreja.
 É a Missa do Galo.
 Ardia já o madeiro no adro. 
Cantavam rapazes e raparigas, à sua 
volta. O garotio atiçava o lume e as la-
baredas erguiam-se na noite escura, ilu-
minando todo o adro de fogo. O Senhor 
Prior já estava no altar e o coro não tar-
dou a entoar: “Do varão nasceu a vara / 
da vara nasceu a fl or / e da fl or nasceu 
Maria / de Maria o Redentor / Glória in 
excelsis / Gloria in excelsis”.
 No fi nal, entre cânticos, o bom 
Prior foi ao Presépio e retirando a ima-
gem do Deus Menino da lapinha de Be-
lém, deu-a a beijar.
 Cá fora, as pessoas agrupam-
se, outra vez, em volta do madeiro! Can-
ta-se! Desejam-se Boas Festas.
 Era o regresso a casa.
 As mulheres, embiocadas, pu-
xam os xailes.
 As lanternas desenham pela 
encosta abaixo círculos de luz no negru-
me da Noite Santa.
 E, novamente, se reúne a famí-
lia pela madrugada lenta, desta feita na 
distribuição dos presentes (que os mais 
velhos também não os dispensam).
 E lá fi cava a chaminé, a larei-
ra, toda enfeitada, junto com sonhos de 
meninos na quentura do braseiro.

 NOITE DE NATAL, QUE ES-
PERANÇA ÉS!
 
Do livro “Alto Minho - Região de Turis-
mo”, de Francisco Sampaio, editado em 
1986

Sugestões e outros registos
SERIA UMA PRENDA 
DE NATAL

 O passeio da Avenida das Co-
munidades Portuguesas, em frente à 
Cooperativa Agrícola de Vila Nova de 
Cerveira, tem de altura cerca de um me-
tro acima do terreno que dá acesso à 
mesma.
 Acontece que se os transeun-
tes mais distraídos, que circulam nesse 
local, quer de dia ou de noite, não toma-

rem as devidas precauções, estão sujei-
tos a sofrer alguma queda e, às vezes, 
com graves consequências.
 Seria uma interessante prenda 
de Natal do Menino Jesus, a coloca-
ção de um corrimão, ou qualquer outro 
resguardo, nesse passeio, de forma a 
garantir a segurança das pessoas, por-
que...
 Mais vale prevenir que reme-
diar!

BOAS FESTAS

 Aproveito esta Quadra Nata-
lícia para cumprimentar o Sr. Director 
e toda a equipa do Jornal e os nossos 
estimados leitores, desejando um BOM 
E SANTO NATAL, onde reine a felicida-
de, a esperança e com tudo de bom que 
a vida possa proporcionar, e um muito 
PRÓSPERO NOVO ANO DE 2009.

Gaspar Lopes Viana

Natal
Natal, sem presentes
Mas!... Natais contentes
Ambiente familiar, bem gostoso
E!... Religioso

O presépio?
Era o espelho
Da história do Natal
Magia sem igual!...
Iluminava nosso viver
E, nesta crença, crescer

Uma bela infância
Guardo saudade desse tempo
De criança!...
Daquela nostalgia
Daquele acreditar
Que o Menino Jesus ia passar
Daquela sensação,
Do seu nascimento
Que ainda hoje guardo no coração
Esses inesquecíveis Natais
Que não existem mais.

Mas ainda continuo acreditar
Só que o Menino Jesus
Deixou de passar

O Pai Natal
Pegou o seu lugar

Gracinda
(França)

Ceia de Natal de jornalistas 
do Alto Minho
 Teve lugar num conhecido restaurante da Areosa, 
no concelho de Viana do Castelo, a ceia de Natal de jornalis-
tas do Alto Minho.
 Houve prendas simbólicas que depois de mistura-
das foram escolhidas, à sorte, por cada um dos presentes.
 O jornalista José Luís Manso Preto foi um dos im-
pulsionadores deste evento, aliás como também o foi Luísa 
Nunes, num acto que decorreu na noite de 12 de Dezembro.  

Coral Polifónico de Vila Nova 
de Cerveira no Concerto de 
Ano Novo em Caminha

Foto de arquivoFoto de arquivo

 Na noite de 1 de Janeiro de 2009 o Coral Polifónico 
de Vila Nova de Cerveira vai participar no Concerto de Ano 
Novo que decorrerá no Pavilhão Municipal de Caminha.
 No mesmo acontecimento actuarão a Banda Musi-
cal Lanhelense e o Orfeão de Vila Praia de Âncora.
 Estes concertos já são habituais, anualmente, na 
vila de Caminha.

Mensagens de Boas-Festas 
 Tiveram a gentileza de nos en-
viarem mensagens de Boas-Festas:
 Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira; José Pita Guerreiro, Governa-
dor Civil de Viana do Castelo; Humberto 
de Sousa Reina, de Vila Nova da Telha; 
Armando Coelho do Vale, da Damaia; 
Manuel Viegas, de Lisboa; José Fernan-
do Pereira do Outeiro, de Mem Martins; 
Maria Julieta Martins Vicente, da Figuei-
ra da Foz; Gaspar Lopes Viana, de Vila 
Nova de Cerveira; Antero Sampaio, de 
Viana do Castelo; Maria L. Pereira, do 

Canadá; José Artur Amorim, da França; 
Gracinda Martins, da França; Crianças 
e Educadora do Jardim de Infância de 
Campos; Direcção da Associação de 
Futebol de Viana do Castelo; José Ve-
nade, de Candemil; Junta de Freguesia 
de Nogueira; Mafalda Queiroz, de Lis-
boa; Grupo dos Amigos de Olivença, de 
Lisboa; Conselho Executivo do Agrupa-
mento de Escolas de Vila Nova de Cer-
veira; e Teresa Costa, de Lisboa.

 A todos agradecemos e retribu-
ímos os votos de Boas-Festas.

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

VISITE-NOS NA INTERNET
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AOS NOSSOS ASSINANTES, ANUNCIANTES E LEITORES DESEJAMOS BOAS FESTAS DE NATAL

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

www.cerveiranova.pt
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Natal - Festa da Família Cristã
 Esta quadra festiva que rumo 
está a tomar? A procura do Natal foca-
liza a questão de que esta festa natalí-
cia está a tornar-se menos verdadeira, 
porém, mais comercial. Infelizmente, o 
Natal está a tomar outro rumo, quando 
devia ser uma genuína festa da famí-
lia cristã. No entanto, não há nenhum 
registo ofi cial da observância do nasci-
mento de Jesus Cristo até ao quarto sé-
culo, quando Constantino era Imperador 
de Roma. Isto refl ecte-se portanto, pelo 
menos, de que era desconhecido o dia, 
mês e ano do nascimento de Cristo. Ad-
mite o Evangelho que Jesus Cristo te-
nha nascido no 1.º século da nossa Era 
- Era cristã.
 Desse modo, os primeiros cris-
tãos não se interessavam em comemo-
rar o Natal. Mas a Igreja católica reco-
nheceu que o dia 25 de Dezembro, já 
comemorado por tradições pagãs e por 
tradições saturnais, seria, também, boa 
data para os cristãos comemorarem o 
seu Natal.
 Mas em meados do século 
XIX, por feliz razão, a ênfase mudou 
em parte essa comemoração; o negó-
cio. Comprar e dar presentes, logo os 
comerciantes entusiasmaram-se, aplau-
diram e publicitaram. Deste modo, esta 
quadra festiva promoveu a concórdia, a 
reunião da família cristã - a sua Ceia de 
Natal.
 Festa extravagante devido a 
esse mercado; dá lucro, dando origem a 
que todos os cristão jamais pensem em 
comemorar esse dia como desta pagã, 

mas sim como autêntica festa de famí-
lia cristã de homenagem a Jesus Cristo. 
Esse Dia, ainda de nobre solidariedade, 
em que todos, sem excepção, devem ter 
a sua festa de consoada. Mas Natal não 
devia ser apenas nesse dia, mas sim 
todos os dias, particularmente para es-
ses desprotegidos da sorte. Infelizmen-
te este conceito não é levado em conta 
pela maioria das pessoas, enquanto não 
houver a verdadeira consciencialização 
do genuíno Natal.
 Assim, será Natal para tantos 
seres humanos neste Mundo incom-
preendido? Esses milhões de seres hu-
manos onde a miséria, o sofrimento, a 
morte, esta talvez uma bênção, também 
têm direito ao seu Natal e quase sempre 
lhes é negado. Negado a essas sessen-
ta mil famílias, no nosso país, que o fi sco 
lhes vai tirar as suas casas por falta de 
cumprimento dos respectivos impostos. 
Não haverá outro modo de resolver este 
complicado problema?
 E o snobismo de tantos ricos 
que por aí existem? Burgueses como-
distas, insensíveis à marcha e ordena-
ção do Mundo que tem a miséria e a 
desgraça dos pobres como fatalidade 
irremediável, frutos de erros dos que 
mais sofrem e são iguais em toda a 
parte, sem excepção, e esses burgue-
ses só acordam quando está em perigo 
a sua riqueza, a sua comodidade ou a 
própria vida. Ainda dizem, com vaidade, 
que são simpatizantes de todos os par-
tidos políticos, que são altruístas, tudo 
isto para alcançarem lugares de desta-

que.
 Portanto, esses ricos, não im-
porta de onde lhes veio essa riqueza, 
dizem nada nos falta, porém falta-lhes 
a salutar solidariedade, esquecendo-se 
que todo o homem é meu irmão. Lem-
brar ainda a esses afortunados da sorte 
ou da esperteza que necessitam, sim, 
encontrar um poder superior às suas for-
ças, esse poder de compreensão para 
com esses desprotegidos, esses margi-
nalizados que também sofrem, também 
são gente. Estes valores postos em prá-
tica, em prol daqueles que mais preci-
sam, que sobrevivem a que custo, e são 
tantos neste mundo tão injusto. A estes 
desprotegidos, eu apenas lhes desejo 
esperança e um futuro mais risonho.
 Aproveito para desejar aos lei-
tores, assinantes, digno director e co-
laboradores do Jornal Cerveira Nova e 
respectivas famílias UM BOM NATAL E 
FELIZ ANO NOVO.
 Se for possível, também dese-
jo ao bom amigo Sr. Óscar, proprietário 
da Churrasqueira de Chamosinhos e 
digníssima família, UM BOM NATAL E 
UM 2009 PRÓSPERO. Também faço 
votos que o 2009 traga a tão desejada 
felicidade e bem-estar àqueles que mais 
precisam, neste Mundo tão incompre-
endido, onde a prepotência e a injustiça 
funcionam. Por isso, para milhões não 
há Natal!

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

A Crise e o Natal
 Falar de crise nesta altura, 
evocando a recessão mundial, é uma 
maneira de ilibar devaneios de décadas 
e tapar o sol com a peneira, pois sabe-
mos que o grave problema que Portugal 
atravessa já vem de longe e tem tendên-
cia a agravar nos anos vindouros.
 Temos acompanhado casos de 
riquezas quase instantâneas e deveras 
duvidosas ou ilícitas, falências de em-
presas e casos de má gestão de bancos 
que põem em causa a economia nacio-
nal, sem qualquer explicação de quem 
de direito, enquanto o governo nos tenta 
impingir gato por lebre.
 Portugal não tem crescido e as 
famílias endividam-se ao sabor das faci-

lidades nos empréstimos, dando passo 
maior de que a perna, o que motiva con-
fl itos  familiares e sociais.
 As reivindicações ultrapassam, 
por vezes, equilíbrios nalguns sectores 
produtivos onde sindicatos manipulam 
e as instituições que têm gestores bem 
remunerados pelo erário público não 
funcionam, quer por culpa dos ditos e/
ou que a isso, por forças estranhas, são 
obrigados, caso dos tribunais que ao 
abrigo de tantos recursos e artimanhas 
prescrevem os julgamentos.
 Certas classes vivem à grande, 
o regabofe continua, enquanto o mais 
desfavorecido vai pagando a factura, 
pois os velhotes e as crianças pobres 

que deviam ter um regímen mais com-
pensador, como humanos e cristãos, 
vão suportando estes males.
 As ideologias políticas do nos-
so país fi rmaram-se para proteger certas 
classes e anteciparam os seus futuros, 
não os de outrem.
 Temos o Natal à porta, por isso 
roguemos ao Menino para que atenue 
certos sofrimentos e que traga alguma 
felicidade aos nossos velhotes e peque-
ninos.

 Que assim seja.

Coelho do Vale
(Damaia)

Recordações Natalícias
Aos Senhores Professores:
José Manuel e Leonel 

 A origem do Natal, vem dos 
tempos remotos...
 O Papa Júlio I- Ordenou que a 
sua festividade fosse universal - O dia 
de Natal, simboliza a festa da família -. 
Isto é na religião católica.
 Nesta data esquecem-se e 
perdoam-se os confl itos e agravos.
 As famílias dispersas reúnem-
se, na casa paterna, mesmo aqueles 
que vivem longe comparecem para fes-
tejar e celebrar a tradicional festa Natalí-
cia que é: tempo de amor e paz.
 Não longe da lareira - na espa-
çosa cozinha - a mesa  mais agradável 
que de costume com a linda toalha  de 
alvíssimo linho. A louça, se possível de 
Barcelos ou de Viana do Castelo.  Nas 
grandes travessas encontram-se as ba-
tatas, o bacalhau, as couves, o melhor e 
mais fi no azeite, ou o molho vermelho, 
feito à base de pimentão doce, azeite e 
cebola - No Minho é conhecido por ‘O 
molho à espanhola’, com o  qual se re-
gam o polvo, o fi el amigo, etc.
 Bebe-se vinho fervido com 
açúcar e mel. 
 Os velhotes, quase sempre 
os patriarcas da casa, enternecem-se 
e regalam-se, vendo a mesa assim re-
cheada com  rabanadas, fi lhoses, fi gos, 
nozes, uvas passas, pinhões, etc.
 A família, composta de várias 

gerações, rodeia a mesa; no ar paira 
um cheirinho a canela, ao vinho doce e 
quente. A alegria aumenta fortalecendo-
nos a todos.
 No fi m da ceia vem  o tão espe-
rado e  famoso bolo-rei com a sua fava 
no interior - segredos e surpresas como 
sempre os têm os Minhotos.
 Começa-se, então, o Serão, 
na lareira  o tronco de carvalho continua  
a  arder e a crepitar, jogam-se as car-
tas, conversa-se, contam-se histórias 
ou anedotas, todos jubilam, as crianças 
todas entusiasmadas, com a quadra na-
talícia em redor do presépio, jogam ao 
burro. Por volta da meia-noite vai-se à 
missa do Galo, ou da meia Noite. Duran-
te o desenrolar da missa cantam-se os 
mais belos cânticos Natalícios. No fi m 
da missa o Senhor Abade dá  a beijar  o 
menino Jesus, a cada fi el.
 No regresso a casa, o que sabe 
sempre bem - devido ao frio que sempre 
faz -, é um regalo comer os formigos do-
ces e quentes, assim como a sopa de 
vinho com  o gosto a mel e canela, ao 
calor  da lareira. Todos riem e sorriem, 
jogando as cartas e, quando já tarde se 
vão deitar, é como saindo d’um sonho e 
entrando n’outro sonho.
 As crianças não tendo ainda as 
prendas do Pai Natal, devido a isso so-
mente acontecer de madrugada, sentem 
difi culdade em adormecer, com tanta 
ansiedade. - Porque o Natal é sinónimo 
de celebração e oferta - Ao acordarem, 

ansiosos, todos correm para a chaminé 
buscando o presente no sapatinho.
 A festa de Natal é uma festa 
muito esperada e desejada, sobretudo 
pelas criancinhas.
 Exemplo d’algumas quadras 
populares  da minha aldeia, nos anos de 
1955.

Vamos ao presépio 
Vamos a Belém
Louvar o Menino

que a Virgem Mãe tem

Os três Reis do oriente 
Vassalagem vão prestar 
Ao eterno Deus Menino

Que do céu nos vem guiar

Pastorinhos vinde, vinde
Vinde todos a correr

Vinde ver o Jesus Menino
Que Maria vem de ter.

 Texto escrito  durante os cur-
sos para os Luso descendentes na Fun-
dação Calouste Gulbenkian, em Paris.

M. da Conceição Rocha 
de Vasconcelos 

(França)

Carta ao Director
Ao Exmo. Sr. Director deste jornal: 

 A todos os seus colaboradores, assim como a to-
dos os leitores, desejo um Santo Natal e um Próspero Ano 
Novo.
Como a maioria das pessoas sabe, o Natal é celebrado pelo 
nascimento de Jesus Cristo.
 Numa Santa Noite de Dezembro, os pastores des-
pertaram com um sinal que iluminava o céu e, assustados, 
perguntaram:
 - “O que será?”
 Foi então que um anjo lhes apareceu dizendo:
 - “Não temais! Eis que vos anuncio uma grande ale-
gria que será também para todo o mundo: nasceu hoje o Sal-
vador, o Messias.”
 Vieram anjos cantando “Gloria a Deus e Paz aos 
Homens”.
 Assim,  foi anunciada a boa nova, mas quero tam-
bém hoje falar-vos de outro Anjo: O Anjo das mãos vazias.
 Este tem as mãos vazias porque se as tivesse 
cheias não podia receber para dar. Tem as mãos vazias por-
que recebe e distribui na missão de mensageiro de Deus.
 Nós recebemos de Deus talentos espirituais, ou mo-
rais, ou materiais e distribuímo-los esvaziando as mãos por 
gente carenciada de fé, de cultura, de alegria, de um mínimo 
de felicidade.
 Anjo de mãos vazias... Homens ou Mulheres de 
mãos vazias porque se empenham em ajudar quem tem 
fome de justiça e de dignidade humana. Estes gritam por 
mais justiça distribuída...
 “Bem-aventurados os Anjos de mãos vazias”.

    Natália Gonçalves
(Campos, 2 de Dezembro de 2008)

Carta ao Menino Jesus
 Meu Menino Jesus, como é Natal aproveito para 
fazer-te alguns pedidos:
 - Ao Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Rebo-
reda, pede que o saneamento público chegue a toda a fre-
guesia, não fi que só para uma minoria de privilegiados mais 
ao centro.
 - Meu Menino Jesus e, se puderes - pois tu podes 
quanto queres - intercede junto do Sr. Bispo de Viana do Cas-
telo para que autorize que possam ser baptizados todos os 
meninos e meninas deste distrito, sem qualquer discrimina-
ção de origem, desde que os papás ou mamãs o solicitem.
 Não fi carás triste meu Menino Jesus quando al-
guém, com falta de sensibilidade, recusa este sacramento a 
algum menino?

Joaquim Giordano Rodrigues
(Reboreda, 24 de Novembro de 2008)

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

2008 – Ano de grande 
actividade coral
 Fazendo uma retrospectiva a este ano que está quase 
a terminar, pode-se afi rmar que o Coral Polifónico de Vila Nova 
de Cerveira não teve quase “tempo para respirar”.
 Durante este ano o Coral dividiu-se entre ensaios do 
repertório a interpretar nos concertos que já estavam agendados 
e outros que surgiram posteriormente, e actuações, das quais se 
destacam:
- 31 de Maio participou num Encontro de Corais em Loureiro (Oli-
veira de Azeméis);
- 29 de Junho participou num Encontro de Corais em Sangalhos 
(Anadia);
- 18 de Julho participou no Encontro Internacional de Corais da 
Ribeira do Baixo Minho em Tomiño;
- 27 de Julho organizou e participou no XXII Encontro Interna-
cional de Corais da Ribeira do Baixo Minho que contou com a 
participação de 10 corais (5 portugueses e 5 espanhóis) e da 
Banda de Música Popular de Tui;
- 12 de Setembro participou na abertura da sessão solene do 
“Dia do Diploma” na EB 2/3 S de Vila Nova de Cerveira;
- No dia do Município participou na inauguração do monumento 
dedicado aos cerveirenses mortos na Guerra do Ultramar;
- 18 de Outubro participou no III Festival de Habaneras em Samil 
(Vigo);
- 8 de Novembro participou no II Encontro de Grupos Corais em 
Alfarelos (Coimbra);
- 23 de Novembro participou no VI Festival de Música Coral em 
Ribadelouro (Tui).
 Neste momento, o Coral está a preparar repertório com 
canções de Natal para participar num concerto de Panxoliñas em 
Nigrán e músicas como Panis Angelicus de César Frank; Va Pen-
siero de Verdi, entre outras para participar nos Concertos de Ano 
Novo nos dias 1 e 2 de Janeiro de 2009 a realizar em Caminha 
e em Vila Nova de Cerveira, respectivamente. Nestes últimos, 
o Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira partilhará o mesmo 
palco com o Orfeão de Vila Praia de Âncora e com a Banda de 
Música Lanhelense.
 Em nome do Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira 
desejo a todos umas Boas Festas e aproveito a ocasião para 
deixar o convite para assistirem aos Concertos de Ano Novo.

A Directora Artística,
Cíntia Pereira 



10 | Informação do Concelho Cerveira Nova - 20 de Dezembro de 2008

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNALCERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

CERVEIRA 
    NOVA

(Fundado em 5 de Novembro de 1970)

DEPÓSITO LEGAL: 74184/94  /  R.I.C.S.: 100 891

Proprietário:
Eduardo Jorge Creio da Costa Caldas
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Editor:
Aurora Conceição Ribeiro Creio C. Caldas
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA
NIF: 144 609 150

Director: José Lopes Gonçalves
                 E-mail: director@cerveiranova.pt

Chefe de Redacção: José Lopes Gonçalves

Redacção, Assinaturas e Publicidade:
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone: (00 351) 251 794 762  /  Fax: (00 351) 251 794 820
E-mail: geral@cerveiranova.pt
            administracao@cerveiranova.pt

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt

Impressão: 
EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.
Rua de Santa Margarida, 4 A
4710-306 BRAGA

Tiragem desta edição: 1450 exemplares

Assinaturas:
 Portugal - anuidade..................   € 18,00
 Estrangeiro - anuidade.............   € 30,00

   (Pagamento adiantado, em dinheiro, cheque, vale postal ou transfe-
rência bancária).

LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA.
 Rua Queirós Ribeiro

 PAPELARIA TALI
 Largo do Terreiro

 PAPELARIA EUREK@
                  Avenida 1.º de Outubro

FUNDADORES:
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Ino-
cêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais 
Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ra-
mos Pereira Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; 
Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca 
Gonçalves Costa; Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da 
Purifi cação Rodrigues.

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Flagrantes Cerveirenses
Na objectiva de Cerveira Nova

A propósito de “Contrastes”
NOTA DO DIRECTOR:

 Não tendo sido nosso propósito ferir alguém com a 
publicação da fotografi a e da quadra com que ilustramos a 
“Flagrante” publicada em “Cerveira Nova” de 5/12/2008, só 
nos resta lamentar que a mensagem de “CONTRASTES”, 
que poeticamente é um hino à vida, possa ter magoado al-
guns familiares dos retratados..

Tradicional festa de Santa 
Luzia, em Campos, realiza-se 
no dia 26 de Dezembro
 No dia seguinte ao Natal, portanto em 26 de De-
zembro, tem realização no lugar de Proviços, na freguesia de 
Campos, a festa em louvor de Santa Luzia.
 Capela cuja fundação dizem ter acontecido em 
1098, e que foi pertença do convento de Santa Maria de Val-
boa, tem diversos motivos de interesse, dos quais se destaca 
um fresco do século XVII.
 A festa a Santa Luzia tem larga tradição.

Rádio Cultural de Cerveira vai a 
votos em 9 de Janeiro
 Gorada que foi a intenção da direcção de ceder a 
exploração da Rádio Cultural de Cerveira à empresa “Ca-
nal2000 e Tal”, a Cooperativa, depois de a maioria dos seus 
dirigentes terem pedido a demissão, vai a votos para eleição 
de novos corpos sociais, no dia 9 de Janeiro de 2009.
 De facto, depois de o presidente da direcção, em 
plena Assembleia Geral realizada no dia 3 do mês em curso, 
ter pedido a sua demissão, acompanhando outros membros 
já demissionários, não seria mais possível ultrapassar o perí-
odo de crise que se vive naquela Rádio sem novas eleições.
 Na última Assembleia Geral – 3 de Dezembro -, cuja 
ordem de trabalhos era a «continuação da sessão da Assem-
bleia Geral de 12 de Novembro de 2008 para continuar a 
apreciar e votar a minuta de contrato a celebrar com a em-
presa Canal2000 e Tal, Lda....», não chegou a ser votada e 
apreciada tal proposta, visto que os esclarecimentos dados 
a todos os cooperantes, pela advogada cerveirense Cristina 
Lima, presente na sessão, sobre a difícil situação que pode-
ria ser criada com a assinatura do contrato que estava em 
causa, nomeadamente a eventual cassação do alvará da 
própria rádio, deu origem a que, após a audição da referida 
causídica, as partes interessadas decidiram: uns por pedirem 
a demissão dos cargos e outros por desistirem de assinar tal 
contrato.
 Face ao que sucedeu, ao presidente da Mesa da 
Assembleia Geral não lhe restou outra alternativa que não 
fosse a de convocar uma nova reunião extraordinária da As-
sembleia Geral para o dia 9 de Janeiro para eleger novos 
corpos sociais. 

Água Mineral irá ser 
pesquisada entre Vila Nova 
de Cerveira e Caminha
 Entre Gondarém e Vilar de Mouros vão decorrer tra-
balhos de prospecção e pesquisa de água mineral na zona 
do Monte de Góis.
 O pedido formulado para a pesquisa partiu de uma 
fi rma de Caminha, que desde há muito se encontra ligada à 
área da construção.
 A Direcção-Geral de Energia e Geologia já emitiu 
um aviso onde é referido o espaço onde serão executados os 
trabalhos de prospecção.
 Embora haja três unidades de exploração no Alto 
Minho, apenas se encontram duas em actividade, exacta-
mente em Melgaço e Paredes de Coura.

Idosos do concelho de 
Vila Nova de Cerveira 
confraternizam no 
Lar Maria Luísa

 Foi no dia 11 de Dezembro que os utentes do Lar 
Maria Luísa, em Vila Nova de Cerveira, confraternizaram, 
nas instalações onde residem, com idosos que frequentam 
os centros de dia de Gondarém, Campos, Covas e Rebore-
da.
 Na altura foram ensaiados cânticos de Natal que, 
depois, no dia 13, seriam entoados na Biblioteca Municipal, 
quando foi inaugurado um presépio que eles próprios ajuda-
ram a construir.
 Houve música e cantares e também foi servido um 
lanche.
 De salientar que em jornadas anteriores foram os 
idosos de Cerveira que visitaram os centros de dia de Covas, 
Gondarém, Campos e Reboreda.

Iluminações de Natal no 
concelho de Cerveira

 Em várias freguesias do concelho de Vila Nova de 
Cerveira foram instaladas iluminações alusivas ao Natal, al-
gumas, até, com notório destaque.
 Por exemplo, na sede do concelho as principais 
ruas foram vistosamente engalanadas com o centro histórico 
a sobressair e, também, o jardim municipal.
 Como acontece anualmente, mais uma vez houve 
interesse em tornar atractiva, na quadra natalícia, a terra cer-
veirense.

“Festa Tupper”, inédita, no 
Zarte (Ferry-Boat) em Vila 
Nova de Cerveira

 Decorreu no dia 12 de Dezembro no Zarte (Ferry-
Boat), em Vila Nova de Cerveira, uma festa inédita que até 
contou com dois conjuntos musicais - Estado de Sítio e Bal-
doa Amarela.
 A “Festa Tupper” (Tupperware), em que cada pes-
soa levou o seu com iguarias que eram recolhidas na recep-
ção pela organização do evento, a qual lhes colocava uma 
cinta numerada - é que havia um concurso e prémios para 
o melhor tupper - e se entregava ao concorrente uma fi cha 
para a votação e selecção dos três melhores tupper’s. Cada 
pessoa era juiz dos demais, e assim se decidiram os três 
prémios atribuídos, designados por “Pinchos de Ouro”, que 
foram: 1.º - Um fi m de semana, para duas pessoas, na Pou-
sada da Juventude; 2.º - Paseio em barco pelo Rio Minho; e 
3.º - Comida para dois na “Vila d’Artes”.
 Depois, a comida que os tupper’s guardavam serviu 
de repasto a todos os intervenientes.
 A festa, que começou às 18 horas com a recep-
ção dos concorrentes, teve organização da Escola Superior 
Gallaecia e constou ainda de uma visita ao Museu da Bienal 
para apreciar a exposição Sussurro.
 A entrega dos prémios aconteceu logo a seguir, para 
depois terem lugar os concertos no Zarte e, depois, no Bar 
Miro, também em Vila Nova de Cerveira.

Associação Salvador esteve
Em Vila Nova de Cerveira
 No dia 10 de Dezembro, na escola EB 2,3/S de Vila 
Nova de Cerveira, realizou-se uma palestra subordinada ao 
tema “Prevenção e Comportamentos de Risco e Defi ciência”, 
que contou com a presença da Associação Salvador. Esta ini-
ciativa, do Departamento de Educação Especial, que contou 
também com a colaboração da Câmara Municipal, foi bem 
acolhida por toda a comunidade educativa que esteve repre-
sentada por um número signifi cativo de alunos e professores. 
Os presentes puderam assistir ao testemunho real de Sal-
vador Mendes de Almeida, fundador da referida associação, 
que fi cou tetraplégico aos 16 anos em consequência de um 
acidente de viação.
 Após projecção que incluía excertos de uma cam-
panha televisiva da prevenção rodoviária, onde o próprio 
participou, Salvador falou sobre a experiência que viveu na 
primeira pessoa e a causa que abraçou.
 A Associação Salvador nasceu a 23 de Novembro 
de 2003 para promover a conquista pelos interesses e direi-
tos das pessoas com mobilidade reduzida, em especial das 
pessoas portadoras de defi ciência motora.
 O Departamento agradece o contributo de todos os 
participantes, pelo comportamento excelente que demonstra-
ram, pelo reconhecimento do valor desta acção e pela partici-
pação activa conseguida.
 Os interessados poderão obter mais informações 
sobre a Associação Salvador através do site: 
www.associacaosalvador.com.
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FUNERAIS
EM CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi a sepultar António 
José da Cruz, de 80 anos, casado, que 
se encontrava como utente no Lar de Ido-
dos de Reboreda. Era natural do lugar da 
Cortes - Vila Nova de Cerveira.

EM SAPARDOS

Foi a sepultar, para o Cemitério Paro-
quial de Sapardos, Emídio Gonçalves, 
de 79 anos, viúvo, que residia no lugar da 
Guia.

EM GONDAR

Rosa Sanches, de 83 anos, viúva, 
que residia no lugar do Espírito Santo, 
foi a sepultar no Cemitério Paroquial de 
Gondar.

EM CORNES
Com 59 anos de idade, foi a sepultar 

no Cemitério Paroquial de Reboreda Lau-
rentino José Correia da Cunha, casado, 
que residia no lugar da Veiga, na freguesia 
de Cornes, de onde também era natural.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzena

Peladeiros, mais uma 
colectividade desportiva que 
tem sede no concelho de Vila 

Nova de Cerveira e que 
procura espaço próprio

 A actuar no Campeonato Distrital de Futebol da 1.ª 
Divisão e, também, no regional de futsal, Peladeiros é uma 
colectividade com fundação recente e que se dedica a acti-
vidades desportivas.
 Jogando num campo emprestado, o 1.º de Janei-
ro da Associação Desportiva de Campos, os Peladeiros, 
sem grandes recursos, quer humanos quer fi nanceiros, lá 
vão lançados com 7 pontos na 11.ª jornada do Distrital de 
Futebol da 1.ª Divisão, embora nesta última jornada tenha 
folgado, já que no Campeonato Distrital de Futsal, ao fi m de 
9 jornadas, tem ocupado a 13.ª posição.
 Diz Wendell, jogador-presidente dos Peladeiros, 
que a colectividade tem «tido alguns problemas burocráti-
cos, mas acredito que até fi nal do ano já poderemos apre-
sentar uma equipa equilibrada nas partidas».
 Também já tem vivido outros problemas como, por 
exemplo, a lesão de um atleta da equipa de futebol num 
jogo de futebol, em Campos, frente ao Moledense, em que 
esse jogador do Peladeiros teve de receber tratamento no 
Centro Hospitalar do Alto Minho, em Viana do Castelo, e 
sendo o encontro interrompido antes um quarto de hora dos 
90 minutos (ler notícia no desporto).
 Mais uma colectividade desportiva do concelho de 
Vila Nova de Cerveira que se apresenta cheia de entusias-
mo para seguir em frente. Que os seus esforços e entusias-
mo consigam vencer os obstáculos e que venha a impor-se 
no panorama desportivo do Alto Minho, são os votos que 
lhe transmitimos.

José Lopes Gonçalves

Campo de golfe, com 18 
buracos, previsto para o 
concelho de de Cerveira
 Segundo notícias já veiculadas em órgãos de comu-
nicação, teriam sido solicitadas informações com vista a futu-
ra instalação de um campo de golfe na freguesia de Covas.
 O investimento poderá rondar os 10 milhões de eu-
ros e o campo terá 18 buracos, tendo já, como referente a 
este assunto, a Assembleia de Compartes dos Baldios de 
Covas votado favoravelmente propostas que lhe foram apre-
sentadas.

Subsídios da Câmara 
Municipal para Covas, Lovelhe, 
Loivo, Nogueira e Vila Meã 
somam 53 mil euros
 O executivo cerveirens aprovou um conjunto de de-
liberações destinadas a apoiar a realização de obras em al-
gumas freguesias do concelho, bem como um subsídio anual 
para a actividade regular dos jardins de infância no período 
de prolongamento de horário. 
 À Junta de Freguesia de Covas foi atribuído um sub-
sídio extraordinário de 15.000,00 euros para comparticipar a 
construção da nova sede daquela autarquia, enquanto a Jun-
ta de Freguesia de Loivo e a Junta de Freguesia de Lovelhe 
receberão 14.000,00 euros, cada uma, para fazerem face a 
despesas relacionadas com benefi ciação de caminhos.
 Para a ampliação do cemitério da freguesia de No-
gueira, a Câmara Municipal vai disponibilizar um subsídio de 
10.000,00 euros. A mesma verba será atribuída à Junta de 
Freguesia de Vila Meã para a conclusão dos trabalhos da 
casa mortuária.
 Na mesma reunião, o executivo cerveirense apro-
vou um subsídio anual de 2.250,00 euros para os jardins-de-
infância no prolongamento de horário. Esta verba, que será 
gerida pelo agrupamento de escolas, refere-se ao ano lectivo 
2008/2009 e tem como fi nalidade apoiar a respectiva activi-
dade e/ou compra de material escolar.

Festa de Natal dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira
 No dia 21 de Dezembro realiza-se mais uma edição 
da Festa de Natal dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira, seguindo uma tradição que já se mantém há largos 
anos.
 O programa escolhido é o seguinte:
 Às 8h45 - Formatura, seguindo-se, às 9h00 o has-
tear da bandeira; às 9h30 efectua-se a romagem ao cemité-
rio, para visitar as campas de pessoas que estiveram ligadas 
aos Bombeiros; às 11h00 haverá uma missa na Igreja Matriz, 
tudo isto na parte da manhã.
 No período da tarde, às 14h30 será a formatura, 
seguindo-se, às 14h45, a sessão solene no Cine-Teatro; de-
pois, pelas16h00, haverá o desfi le motorizado a percorrer 
artérias da sede do concelho cerveirense e, para fi nalizar, às 
17h00, será a entrega de lembranças.

Simply Arte, espaço dedicado 
à arte em Vila Nova de Cerveira 
com exposição colectiva
 Foi inaugurado, no Largo do Terreiro, em Vila Nova 
de Cerveira, um espaço dedicado à arte, facto que aconteceu 
no dia 6 de Dezembro.
 A Simply Arte tem para mostrar, em exposição per-
manente, obras de João Barroso - Arte Deco, João Marrocos 
- Artes Plásticas e José Manuel Sanches - Fotografi a.
 Outros artistas convidados para futuras exposições, 
são: Manuel Cabaleiro, Zacarias González, Fernando Mora-
les, Basílio Calzado e Francisco Vieitez, todos de Espanha 
e da área das Artes Plásticas. De Portugal, contam-se, da 
mesma área das Artes Plásticas, Mário Garrido, Mário Re-
belo de Sousa, Leopoldino Filipe Silva, Graziela Teixeira da 
Mota e António João Porto. Ainda, da África do Sul, em Artes 
Plásticas, está convidada Lisa Helen e, de Espanha, o escul-
tor Picalho.
 Carmo Fernandes é a galerista.

“Vamos Celebrar o Natal”, mais 
um livro de Castro Guerreiro
 Mais um livro do cerveirense Castro Guerreiro, que 
foi apresentado no pólo local da ETAP.
 Intitulado “Vamos Celebrar o Natal”, a publicação 
foi tornada pública no dia 13 de Dezembro e contou com a 
presença, como é evidente, do autor, bem como de diversas 
pessoas.
 Desta forma, Castro Guerreiro junta mais um livro 
aos vários que já tem publicados.

Continua a mostra no Fórum 
Cultural de Cerveira “Artistas 
do Alto Minho”

 Até ao dia 10 de Janeiro continua patente ao pú-
blico, no Fórum Cultural de Cerveira (Pavilhão 3) a exposi-
ção “V Prémio de Pintura e Escultura Artistas do Alto Minho”, 
onde se encontram os trabalhos premiados no certame.
 O horário é de terça a sexta-feira, das 15h00 às 
18h00, e sábados e feriados, das 10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 18h00.

1.º prémio - Pintura de José F. Malheiro

Padroeira de Gondar, Santa 
Eulália, foi celebrada
 Santa Eulália foi 
festejada em Gondar, pa-
róquia em que é padroei-
ra, e as celebrações foram 
no dia 7 de Dezembro, 
que era domingo.
 Natural de Mérida, 
Espanha, Santa Eulália 
tem o seu dia litúrgico em 
10 de Dezembro, pois foi 
nessa data, em 303, que 
foi o seu martírio, tendo 
sido torturada e queima-
da, mas o seu corpo fi cou 
intacto.

Formandos na área da
pintura de azulejos expõem 
em Vila Nova de Cerveira,
no C. Comercial Santa Cruz

 No Centro Comercial Santa Cruz, em Vila Nova de 
Cerveira, foi inaugurada no dia 19 de Dezembro, uma exposi-
ção de azulejos, alusivos à época natalícia, pintados por for-
mandos que frequentam o Curso de Educação e Formação 
de Adultos (ETA) com equivalência Profi ssional do nível II, na 
área da Pintura de Azulejos.
 A entidade benefi ciária é a Associação Projecto - 
Núcleo de Desenvolvimento Cultural, sendo a Gabigerh a 
entidade formadora.
 A exposição estará patente ao público até ao dia 6 
de Janeiro de 2009.

Na Galeria Projecto, em 
Cerveira, “Indústria da Cultura”
 Pratos da autoria de Jaime Isidoro, João Carquei-
jeiro, Sobral Centeno, Henrique do Vale, Márcia Lucas, Ana 
Maria, Francisco Trabulo, Rui Anahory, Sílvia Carreira, Fran-
chini, Isabel Monteiro, Emília Viana, Sérgio Lemos e Maza; 
pintura da autoria de Alírio, Jaime Isidoro, Júlia Pintão, Acácio 
Carvalho, Ruyi Aguiar, Agostinho Santos, Júlio Capela, Jaime 
Baptista, Artur Moreira, António Bronze e Jaime Azinheira; e 
escultura de Álvaro Queirós, Rute Rosas, Fernanda Mendes 
e Ana Maria, estão em exposição na Galeria Projecto, em Vila 
Nova de Cerveira, no edifício do Mercado, na Praça da Gali-
za, de segunda a sexta-feira, das 09h00 às 18h00, e sábados 
e feriados, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00.

Buracos na Estrada Nacional 13
 Na Estrada Nacional 13 continuam os buracos para 
martírio dos condutores que necessitam de circular nessa 
via.
 Numa zona de grande movimento, que é a rotunda 
de acesso ao ex-Feira Nova, agora Pingo Doce, em Gon-
darém, os buracos, que eram enormes e causavam danos 
materiais aos veículos e faziam perigar a integridade física 
dos condutores, felizmente já foram tapados.
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Carta ao Director
Sr. Director José Lopes Gonçalves

 Direito de resposta à crónica 
da quinzena assinada pelo director do 
Jornal Cerveira Nova.
 É com tristeza que vejo esta 
aliança em torno da critica as equipas 
de INEM, que não fazem senão ajudar 
as pessoas.
 As sirenes utilizadas por essas 
equipas estão dentro da lei e são utili-
zadas dentro da lei. São utilizadas só 
quando levam doentes e ou quando vão 
para uma situação de emergência.
 Acho até de pouca consciência 
civil criticar o uso destas sirenes tendo 
em conta que lá dentro vão pessoas em 
apuros. Que necessitam de ajuda ur-
gente. Mas não, existem pessoas que 
só se preocupam consigo mesmo e com 
o barulho das sirenes que os “incomo-
dam”.
 A pergunta que se segue será 
então: E se for um familiar meu? Será 
que quero que a ambulância ou o carro, 
do INEM, venha depressa, e a conse-
guir progredir pelo trânsito?
 A resposta é bastante óbvia, (e 
aí o barulho não incomoda nada), claro 
que quero. Quando mais rápido melhor. 
Como vivemos num mundo bastante 
egoísta, na estrada nem toda a gente 
nos vê e/ou respeita, daí a necessida-
de das sirenes. Carros muito cómodos, 
com ar condicionado e rádio nas alturas 

e aí vamos nós sem prestar atenção ao 
resto do transito.
 Agora grave, é a comparação, 
no mínimo de mau gosto feita no fi nal da 
crónica ( essa do dirigente desportivo). 
As equipas do INEM das ambulâncias 
SIV e da VMER, são constituídas por 
profi ssionais muito competentes e res-
peitadores da lei. Não é por isso admis-
sível comparações que mais parecem 
de anedota.
 Estes profi ssionais arriscam a 
vida todos os dias, (não nos esqueça-
mos que eles vão dentro das ambulân-
cias SIV e da VMER), não podem ser 
alvo desta chacota. De certeza que o Sr. 
director terá a mesma opinião. Foi com 
certeza um comentário infeliz.
 Espero que não seja mal inter-
pretado mas começa a ser preocupante 
este tipo de comportamento por parte de 
algumas pessoas. As mesmas que me 
abordam na rua a perguntar o porquê 
das sirenes, e que, depois da explicação 
acabam por me dar razão.
 Vamos então refl ectir….

Enf. Filipe Lameira
(Reboreda)
(tripulante das ambulâncias 
SIV e VMER)

NOTA DO DIRECTOR:

 Apenas desejo chamar a aten-

ção para alguns pormenores referidos 
na sua carta que me pareceram ter sido 
focados devido, talvez,  a uma leitura 
pouco refl ectida da crónica da quinze-
na.
 1.º - O direito de resposta, nes-
te caso, só poderia ser solicitado pela 
instituição INEM;
 2.º - Infelizmente, já por mais 
de uma vez, familiares meus foram as-
sistidos pelos serviços do INEM e, mes-
mo sem grande barulho das sirenes, 
foram sempre bem tratados, tanto por 
esses serviços como pelos do Centro 
Hospitalar do Alto Minho;
 3.º - Que eu saiba, os polí-
cias também são «profi ssionais muito 
competentes e respeitadores da lei», 
tal como o são, como afi rma, os com-
ponentes das equipas do INEM. Só que 
isso não invalida que qualquer um des-
tes sectores, como outros, não possam 
cometer excessos;
 4.º - Ninguém quis fazer alvo 
de chacota «profi ssionais que arriscam 
a vida todos os dias» e que merecem 
todo o nosso respeito.
 Apenas transmitimos, e essa 
é uma das obrigações de Comunicação 
Social, opiniões que chegaram até à 
nossa redacção e outras que recolhe-
mos em contacto directo com as popula-
ções.

José Lopes Gonçalves

As Lusitanas Areias Movediças
 Com o passar das décadas, 
depois do culminar do Movimento das 
Forças Armadas, e passado um certo 
período de indiscutível melhoria do nível 
de vida dos portugueses, vem-se assis-
tindo ao progressivo empobrecimento 
da comunidade portuguesa, de parceria 
com uma objetiva ausência de um futuro 
capaz.
 Marca extremamente forte 
desta realidade é a que se vem mate-
rializando na infi ndável sucessão de es-
cândalos envolvendo gente com grande 
projeção social, invariavelmente pas-
sando sem qualquer castigo digno de 
registo.
 Assistiu-se, nos últimos tem-
pos, a uma aceleração profunda dos 
escândalos envolvendo gente do mun-
do bancário, primeiro com o dealbar da 
Operação Furacão, depois com o caso 
já mais concreto em torno do BCP, e 
agora com o que teve lugar com o BPN.
 A generalidade das pessoas 
com quem se contacta já não nega o 
clima a que se chegou, e que é o de um 
verdadeiro pântano político, económico, 
moral e social, que de um modo sintéti-
co se traduz na realidade de já se não 
acreditar em nada nem em ninguém.
 Amigo de há muito, em con-
versa corrente de almoço, precisamente 
em torno deste mais recente escânda-
lo, dizia, sem dúvida com razão, que se 
chegou ao ponto em que já se não pode 
pôr as mãos no fogo por quem quer que 
seja. Uma realidade.
 Lançando um olhar sobre as 
redondezas políticas, esperando algu-
ma manifestação de um qualquer poten-
cial resolutivo, de imediato se percebe, 
infelizmente, que o panorama é, de um 
modo insofi smável, o de um autêntico 
deserto.

 As comunidades pequenas, 
como acontece com a portuguesa, no 
seu desenvolvimento histórico, levam a 
que os cidadãos percebam, sem neces-
sidade de referenciação muito expres-
siva, o valor substantivo desse mesmo 
desenvolvimento histórico, mormente 
nas relações, legais ou ilegais, que es-
tão presentes nos factos históricos cujos 
contornos se vão conhecendo. Conhe-
ce-se, no fundo, tudo, mas pouco se fala 
de quanto se conhece.
 Lamentavelmente, a tradição 
portuguesa de nunca chegar ao fi nal de 
uma compreensão mínima, claramente 
explicada aos cidadãos, dos grandes 
acontecimentos que têm lugar no teci-
do social, contribui para a criação de 
um ambiente propício à ausência de 
explicação para os grandes escândalos. 
Ninguém, em boa verdade, espera hoje 
que aqueles dois casos venham a ser 
cabalmente esclarecidos.
 O desenvolvimento histórico 
do País, contudo, criou-nos ligações às 
sete partidas do Mundo, por onde hoje, 
inevitavelmente, terá de correr boa parte 
das mil e uma ilegalidades de que um 
conjunto muito escasso de portugueses 
vai continuando a sobreviver.
 Nos nossos dias, o modernis-
mo, seja tecnológico, jurídico ou su-
postamente moral, tem fornecido meios 
excelentes de proteção para quem vai 
dando mostras de extrema capacidade 
para trapacear os seus concidadãos e 
a fraca réstia que ainda se consegue 
observar de uma administração pública 
objetivamente decadente.
 Contudo, há uma grande di-
ferença entre aqueles dois casos da 
nossa vida bancária, porque o primeiro 
manteve a sua administração de um 
modo sustentado no tempo, e num am-

biente que lhe é próprio, enquanto que 
no segundo se deu o inverso, sendo que 
no seu seio se construiu um verdadeiro 
polvo multifacetado nas suas origens 
profi ssionais, com uma sua enorme par-
te sem tradições no domínio da banca.
 Indicia tudo isto, pois, que se 
está aqui claramente perante um caso 
que, mesmo só ao nível do conheci-
mento público derivado do que se vai 
escrevendo, deverá comportar muitos 
dos piores vetores do mundo contem-
porâneo. Mas será expectável que algo 
se apure de realmente válido? Claro que 
não. Nunca assim se deu.
 Salvaguardadas as naturais 
diferenças, no conteúdo e no alcance, 
este escândalo mais recente traz-nos à 
memória os contornos com que surgiu 
publicamente o também histórico caso 
Moderna, igualmente terminado em qua-
se nada, marca muito típica da vida da 
nossa sociedade desde há umas duas 
décadas.
 A realidade que agora se veio 
a perceber em torno do BPN só teve 
lugar como consequência da grave cri-
se fi nanceira e económica criada pelo 
descalabro neoliberal, mas mostrou o 
que deverá passar-se na generalidade 
do nosso tecido social: tráfi co de infl u-
ências, corrupção, jogo de interesses a 
um nível impensável, e tudo o resto que 
todos realmente percebem. Uma rea-
lidade muitíssimo facilitada pelo modo 
português de estar na vida, pela baixís-
sima moral do tempo que passa, e pelas 
extensas relações que Portugal mantém 
com as sete partidas do Mundo por onde 
passou. Isto sim, é que é o verdadeiro 
pântano.

Hélio Bernardo Lopes

Comunidade Intermunicipal 
do Minho Lima
 A Comissão Politica Distrital de Viana do Castelo do 
CDS/PP manifesta a sua satisfação pela recente constituição 
da Comunidade Intermunicipal do Minho Lima.
 Só com a unidade de todos os municípios, associa-
ções empresariais, associações de desenvolvimento local e 
demais pessoas colectivas e privadas, o Alto Minho e o distri-
to de Viana do Castelo poderá encarar os desafi os de futuro 
com mais optimismo e esperança de melhoria das condições 
de vida.
 O CDS//PP de Viana do Castelo reconhece que só 
na união de interesses e na interdependência local e regio-
nal se poderá criar escala e massa critica face às regiões 
vizinhas e à administração central. Mais do que interesses 
políticos (designadamente politico-partidários) e de querelas 
pessoais o distrito de Viana do Castelo deve unir-se em torno 
da defesa dos seus interesses territoriais e na defesa das 
suas populações e recursos endógenos.
 Por isso nos congratulamos pela adesão dos 9 mu-
nicípios (Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, 
Paredes e Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença e 
Vila Nova de Cerveira) do distrito à Comunidade Intermunici-
pal.
 A CPD do CDS/PP de Viana do Castelo, na defesa 
da união de todo o distrito vai estar empenhada na campanha 
do SIM no referendo de 25 de Janeiro que se realiza no con-
celho de Viana do Castelo.
 A não adesão do Município de Viana do Castelo à 
CIM do Minho Lima não trás nenhum benefi cio ao concelho, 
às suas populações, às suas instituições, nem ao prestigio 
da capital do distrito. Pelo contrário a adesão de Viana do 
Castelo a uma comunidade mais alargada trás benefícios em 
termos de apoios comunitários no âmbito do QREN.
 A CPD do CDS/PP de Viana do Castelo apela a to-
dos os militantes e simpatizantes do partido para que parti-
cipem na votação do referendo de 25 de Janeiro e se mo-
bilizem para uma campanha a favor do SIM, a exemplo do 
que farão as estruturas representativas e eleitos do partido 
de Viana do Castelo.

Viana do Castelo, 3 de Dezembro de 2008.
O Presidente da CPD,

Abel Baptista

CEVAL em acção de 
benchmarking em Bordéus
 O CEVAL – Conselho Empresarial dos Vales do 
Lima e Minho esteve no passado dia 26 de Novembro em 
Bordéus, reunindo-se com congéneres de França e Catalu-
nha (Espanha): 
- Club des Entreprises de Merignac
- ADEG - Associació D’Empresaris del Garraf, Alt Penedès I 
Baix Penedès.
 O principal motivo deste encontro foi, em primeiro 
lugar, estreitar relações institucionais entre Organizações 
que comungam dos mesmos interesses e objectivos, sobre-
tudo, no que concerne à internacionalização das empresas 
da sua área de infl uência. No primeiro dia de trabalhos, no 
período da manhã, foram apresentadas as Organizações e 
discutidas especifi cidades produtivas regionais.
 Por outro lado, começou-se a trabalhar num mega 
evento – EUROFORUM 2009 – que contará para além des-
tes três parceiros, com congéneres de Alemanha, Itália e 
Roménia e cujos contornos serão afi nados numa reunião 
de trabalho que acontecerá nos arredores de Barcelona em 
meados de Abril. Este evento será o corolário de uma partici-
pação activa e comprometimento generalizado dos parceiros 
em possibilitar um intercâmbio de experiências entre empre-
sários com reais motivações para abraçar um processo de 
internacionalização.
 No período da tarde, o CEVAL esteve presente no 
evento CAP RESEAU, com stand próprio, numa manifesta-
ção de empresas e Organizações empresariais com vista à 
divulgação dos seus produtos e/ou serviços. O CEVAL este-
ve presente na sessão de abertura do certame.
 Nos dias subsequentes foram realizadas visitas téc-
nicas à empresa de aviação SABENA, ao mega projecto LA-
SER MEGAJOULE que estuda as potencialidades da energia 
nuclear e a três quintas produtores de vinho de Bordéus.

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt
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SUBSCREVA UMA 
ASSINATURA DO 

JORNAL
“CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA,

POR UM ANO, EM 
NOME DE UM AMIGO 

OU FAMILIAR

AOS NOSSOS ASSINANTES, ANUNCIANTES E LEITORES DESEJAMOS BOAS FESTAS DE NATAL



CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 

- o seu jornal- o seu jornal
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E deu à luz seu Filho primogénito, e envolveu-o com panos, e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na estalagem. Ora, havia, naquela mesma 
comarca, pastores que estavam no campo, e guardavam durante as vigílias da noite  o seu rebanho. E eis que o anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou 
de resplendor, e  tiveram grande temor. E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria que será para todo o povo; pois, na cidade de David, 
vos  nasceu hoje o Salvador, que é Cristo o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto em  panos, e deitado numa manjedoura (S. Lucas 2:7-12). 

COMENTÁRIO
(2008-12-B)

NÃO HÁ LUGAR PARA JESUS?
INTRODUÇÃO

 Será  muito possível nossos irmãos em Cristo, 
irmãos na fé, cooperadores, obreiros, serviçais e res-
tantes do ministério do Evangelho, servindo na vinha 
do Senhor Jesus. Não possuindo riquezas materiais, 
palácios, ou até mesmo uma simples habitação, pro-
priamente sua; acredito que existirá, mas lembremos, 
que Deus enviou seu Filho, com o propósito de sermos 
ricos para sempre na eternidade. Ele disse: Na casa 
de meu Pai há muitas moradas, se não fosse assim Eu 
vo-lo teria dito; vou  preparar-vos lugar, virei outra vez 
e vos levarei (S.João:14:2-3).
     Podemos ter toda a confi ança no Senhor Je-
sus e nas suas Palavras, que esse lugar nos aguar-
da, já preparado, e Ele aí estará connosco; é um lu-
gar de Glória, a luz do sol não existe jamais lá, mas 
sim a verdadeira luz da Glória de Deus e do Cordeiro 
(Apoc.22:3-5). Ali não há trevas, porque pecado não 
existe, nem medo, nem fome, nem dor, porque as pri-
meiras coisas passaram. É um lugar majestoso, e o 
herdaremos, porque somos fi lhos do Rei dos reis e Se-
nhor dos senhores.
     Procura amigo leitor, que lês este artigo, juntar-
te ao povo de Deus, para seres preparado, e receberes 
esse lugar de Glória e não de maldição. Deus tem um 
lugar preparado para ti.
 Que Deus te ajude, abençoe e guarde para 
sempre.  

COMENTÁRIO

 E em Belém, para onde foram em obediência 
ao decreto de César Augusto, que determinava o re-
censeamento do povo, José e Maria não encontraram 
lugar para pernoitar. E quando  Jesus nasceu, o seu 
primeiro berço foi a humilde manjedoura. Sim, na gran-
de noite de Natal, em Belém,  não houve lugar para 
Jesus. E os séculos passaram, reinados sucederam-
se, compondo as páginas trepidantes da história da hu-
manidade. O homem ingressou na era do jacto e das 
viagens es paciais, momentos de glória e instantes de 
sombra. Altos e baixos. A marcha irrefreável do tempo, 
mas a nota verifi cada no clarim do Natal, que os Evan-
gelhos anunciam, continua a repetir-se, no coração do 
homem, onde Jesus precisa de nascer, é esta  a ver-
dadeira história de Natal,  não há lugar para o Messias 
desejado.
            Nunca houve lugar para Jesus. Andando entre 
os homens, revelando-lhes a Glória de Deus de que as 
Suas obras confi rmavam, o Mestre Dizia: As raposas 

tem covis e as aves do céu tem ninhos, mas o Filho 
do homem não tem onde reclinar a cabeça (S. Mateus 
8:20). Era a mensagem  assinalada em S. João 1:11: 
Veio para o que era seu, e os seus não o receberam.  
Não existe lugar para o Senhor Jesus, hoje, no coração 
humano, há lugar para os vícios que deformam e es-
cravizam, corações que poderiam cantar melodias de 
liberdade verdadeira, ar rastam-se aos gemidos insegu-
ros e frustrados. A humanidade teima em ser infeliz.
            E Jesus nasceu há quase dois mil anos, não 
existe lugar para o Senhor nas almas que se saturam 
de ódios, na multiplicação dos frutos da ira que enve-
nenam e magoam, e a vida torna-se azeda e mesqui-
nha, no lar, no trabalho, no relacionamento entre pes-
soas que não amam porque não experimentam o amor 
maior. Como Jesus está a fazer falta, no nosso cora-
ção, temos lugar para todas as coisas e menos para 
Jesus, menos para o Príncipe da Paz,  menos para o 
Cristo do Natal.  E o Redentor, compassivo, continua  
à espera do lado de  fora da nossa vida, quer entrar, 
precisa  de entrar, há-se conseguir lugar, mas, do lado  
de fora, espera, bate e aguarda, não violenta, não ar-
romba a porta, espera, como o hospedo desprezado na 

grandiosa noite do primeiro Natal.
         Faço esta pergunta, entre nós, há lugar no seu 
coração para o Senhor Jesus? Sim, então convide o 
Senhor Jesus a entrar, para ser salvo e passar a ter 
comunhão com Ele.

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclareci-
mentos, pode contactar comigo através do telf. 251 823 
463 – Portugal - ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou 
ainda com o nosso representante para Portugal, Sra. 
D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 107 069 ou Tml. 964 
262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.
igrejaemanuel.org ou contacte-nos através do E-mail: 
pastorvenade@yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

Vila Nova de Cerveira

ANTÓNIO JOSÉ DA CRUZ
(Faleceu em 4 de Dezembro de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, mergulhada na maior dor e pro-
fundamente sensibilizada 
com as provas de amizade 
e carinho que lhe foram da-
das, vem, por este ÚNICO 
MEIO, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pes-
soas que, por ocasião do 
funeral do seu ente queri-
do, lhe manifestaram o seu 

sentimento de pesar.
Agradece igualmente às pessoas que participaram 
na Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma de António 
José da Cruz.

Ad aeternum, Lda. /  Vila Nova de Cerveira

Sapardos - Vila Nova de Cerveira

EMÍDIO GONÇALVES
(Faleceu em 7 de Dezembro de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o poder 
fazer pessoalmente como se-
ria seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a sua 
gratidão a todas as pessoas 
das suas relações e amizade 
que compareceram no funeral 
do saudoso extinto, bem como 
a todos aqueles que, por qual-
quer outro modo, lhe manifes-
taram o seu pesar.

 Também agradece às pessoas que participa-
ram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

É Natal
 Um verso de Sophia de Mello Breyner «Mais tar-
de será tarde e já é tarde» transmite com a simplicidade e 
transparência que caracterizam a poetisa, a brevidade e a 
efemeridade da vida.
 Cada vez mais nos revemos nesta ideia de que o 
tempo passa e não volta a trás e que mais um ano passou e 
mais um Natal Chegou! Assim e tal como vem sendo hábito 
no Colégio de Campos, os alunos, movidos pelo espírito de 
solidariedade que caracteriza esta época, constituíram caba-
zes com produtos oferecidos por eles e que na semana de 
Natal serão distribuídos pelos colegas mais carenciados, de 
forma a proporcionar-lhes um Natal Melhor!
 Esta é uma das actividades do primeiro período, que 
agora chega ao fi m, cheio de visitas de estudo; exposições 
e campanhas de sensibilização, levadas a cabo com grande 
empenho e entusiasmo por toda a comunidade escolar e que 
nos permitem dizer «Missão cumprida»!
 O colégio de Campos aproveita esta oportunidade 
para desejar a todos um Bom Natal!

Feliz Natal e um 2009 cheio de coisas boas!
A professora: Sónia Dias

Banda de Metais no Concerto 
de Fim de Ano em Cerveira
 No dia 27 de Dezembro, no Cine-Teatro dos Bom-
beiros de Vila Nova de Cerveira, vai decorrer o Concerto de 
Fim de Ano, com início às 21,30 horas.
 Esse concerto tem como parceria Brass Banda / No-
tícias da Música.

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

Cornes - Vila Nova de Cerveira

LAURENTINO JOSÉ
CORREIA DA CUNHA
(Faleceu em 15 de Dezembro de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensibilizada com tantas 

provas de carinho e amizade, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer reconhecida a todos 
os que participaram no fune-
ral do seu ente querido, assim 
como a todas as pessoas que, 
por qualquer ouro modo, lhe 
manifestaram o seu sentimento 
de pesar. 

 Também agradece a todos 
que participaram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da 
sua alma.

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença
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CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

Natal Quadra Festiva
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Com a graça do Divino
Nasceu Jesus de Maria
E a partir desse dia
O Mundo se transformou
Fez-se homem o Menino
Chamou a si multidões
Depois de muitas lições
A todos abençoou

Daí que é nesta data
De perdão e de amor
Que se vive com fervor
Ambiente cordial
Pensar de forma sensata
Reunir toda a família
Nesta noite de vigília
P’ra festejar o Natal

Consoada é tradição
Que reúne os parentes
Com amizade contentes
Sentados na mesma mesa
E é grande a refeição
Comendo, bebendo e rindo
E seus corações abrindo
Com lealdade e franqueza

O Pai Natal nunca esquece
Vai pôr de noite em segredo
O almejado brinquedo
Dentro de cada sapato
Quando o dia “clarece”
É enorme a euforia
Dos gaiatos a alegria
Com laivos de espalhafato

É uma quadra festiva
Que nos faz muito pensar
E nos leva a acreditar
Que o Natal é realidade
É uma história alusiva
A fé que tem toda a gente
E de forma intransigente
Acredita que é verdade

Toda a festividade
Nesta quadra em que nasceu
Jesus Cristo que nos deu
A graça celestial
Representa claridade
Está na fé de quem é crente
E vive bem consciente
Do que é o Santo Natal

O Meu Natal de Menina
Nos meus tempos de menina
Na mais pura fantasia...
Era o “Menino Jesus”
Que o presente nos trazia

De véspera eu colocava
Um sapato do meu pé
Logo de manhãzinha
Eu corria à chaminé

Muito bem engrachadinho
Minha mãe recomendava!
Pois de contrário o “Menino”
Presente não me deixava

Que terna magia havia!
Quando via o presentinho...
Deixado pelo “Menino”
Também “ele”, pobrezinho!

Mas riqueza se sentia!
Na consoada à lareira
A mãe trazia as fi lhós
E punha ao lume a chaleira

Que harmonia reinava
Naquele lar tão quentinho
Onde sem ostentação
Havia amor e carinho

Na escola primária
O presépio se fazia
Com verde musgo enfeitado
Que do campo se trazia

Na mais pura inocência
P’rá professora agradar
Alinhando as fi gurinhas
Que iam o “Menino” adorar

Uma colocava a estrela
Que o caminho indicava
Outra a polvilhar farinha
Que a branca neve imitava

Sem as saudades serem
Do tempo em que pouco havia
São do bom ambiente
Que em cada lar se vivia

Para um mundo melhor
Com menos desilusões
Que acordem consciências
Se abram mais corações

Armanda Ribeiro
(Amadora)

Moinho de Pedra
Nasci numa noite fria,
Era noite de Natal,
Foi num moinho de pedra
No meio de um pinheiral.

Uma simples lareira
Dava aconchego e calor,
Os pais da recém nascida
Davam graças ao Senhor.

Girava a mó do moinho
Noite e dia sem parar
Para fazer a farinha
E a menina alimentar.

A menina foi crescendo
Gostava muito de cores,
Era como a borboleta
Que voava entre as fl ores.

Brinquedos nunca os tive
Nem jogos para brincar
Apenas um gato lindo
Que gostava de agarrar.

Ainda sinto saudades,
Jamais o vou esquecer
Aquele cantinho lindo
Que me viu nascer.

A água do ribeiro
Brilhava com o luar
O moinho trabalhava
Noite e dia sem parar.

Eu era muito alegre
E gostava de cantar
Com o som da concertina
Com o meu Pai a tocar.

Meu Pai que tanto lutaste
E tinhas um bom coração,
Eu estou-te muito grata
Pela minha educação.

Sofri uma queimadela
Quando era jovenzinha
Os meus Pais sempre pensaram
Que perdiam sua fi lhinha.

Com as freiras do hospital
Aprendi a rezar,
Com ajudas e oração
Jesus me veio salvar.

Cinco anos se passaram
E à minha casa voltei,
As saudades eram tantas
Oh que muito eu chorei.

Fiquei bastante sensível
E até traumatizada
Pois ainda era muito jovem
Mas já bastante pensada.

Meus Pais, meus Pais
Que vos causei tanta dor,
Hoje não me canso
De pedir por vós ao Senhor.

A dor em qualquer momento
É benéfi ca lição,
O crescer em sofrimento
Dá mais amor pelo Irmão.

Irmãos que também sofreis
Eu penso na vossa dor
E nas minhas orações
Peço por vós ao Senhor.

                                                          Natália Gonçalves     
(Campos)

Tempo de Natal
Tempo de Natal, de alegria e paz!

Nas casas de meninos nobres,
Há brinquedos, iguarias, dinheiro.
Mas, Senhor, tende piedade dos pobres
Que sentem fome no Natal e no ano inteiro.
Com os pais desempregados, outros que pouco 
                                                                     ganham,
Neste tempo de Natal, de alegria e paz,
Os meninos pobres perguntam ao Deus Menino,
Porque o Pai Natal brinquedos não traz.
E porque a mãe e o pai não trabalham,
Choram muito, lamentando o seu destino.

Tempo de Natal, paz e alegria!

Que o Menino Jesus, nas palhinhas deitado,
Se lembre do menino amargurado,
Que olha para a mesa do Natal, quase vazia...
E faça um milagre! Que de repente,
A mesa fi que cheia de comida.
Então o menino pobre chorará de contente
E dará pulos de alegria.
Chegou fi nalmente o Natal da sua vida!
Obrigado Deus Menino, Meu Jesus.
Neste Santo Natal, neste Santo Natal,
Fez-se luz.

Antero Sampaio

Natal 2008
O Natal está a chegar
Com carinho e amor
E que a todos possa dar
Mais alegria e calor

Ao despertar no dia
Começa o meu pensamento
E que bom é que seria
Em pensar por muito tempo

Como o Natal é tão lindo
E é tempo de nevar
Pelo caminho vou indo
Boas Festas quero dar

Eu não me posso esquecer
De quem está bem distante
O Natal a renascer
Meu querido emigrante

Muito longe vós estais
Eu rezo uma oração
Desejo-vos muitos natais
Com alma e coração

Para todos os emigrantes
Boas Festas eu queria
Estais em terras distantes
Um abraço de alegria

Como eu gostava de ver
Numa alegria Divinal
As crianças a crescer
Até ao outro Natal

Judite Carvalho
(Cerveira)

Lugar 
4920-0
Telm.: 
E-mail

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  
DE VIANA DO CASTELO

CASTIGOS DO
CONSELHO DE DISCIPLINA

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO DE HONRA

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA
 Sérgio Avelino Araújo Pereira
  2 Jogos de suspensão
CENTRO REC. E CULTURAL TÁVORA
 Luís Gaspar Galvão Domingues
  2 Jogos de suspensão
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS
 Filipe Lameira
  40 dias de suspensão e multa de € 50
 Mário Vítor Pires
  15 dias de suspensão e multa de € 20
GRUPO DESPORTIVO DE MONÇÃO
 Davide Sousa Nunes
  2 Jogos de suspensão
CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO

CENTRO DE CULTURA DESP. MOLEDENSE
 Vítor Hugo Faria Martins
  2 Jogos de suspensão
 Bruno Manuel Ramos Reis
  1 Jogo de suspensão
 Carlos Alberto Rigor Fernandes
  1 Jogo de suspensão
 António José Teixeira Oliveira
  15 dias de suspensão e multa de € 20
UNIÃO DESPORTIVA LANHESES
 José Miguel Vale Abreu Cerqueira
  3 Jogos de suspensão
 Eduardo José Araújo Castro
  1 Joso de suspensão
TORRE SPORT CLUBE
 Bruno Alexandre Pereira Marques
  2 Jogos de suspensão
 Luís António Presa Pais
  2 Jogos de suspensão
GRUPO DESPORTIVO MOREIRA LIMA
 Vítor Hugo Sousa Moreira Pinto
  2 Jogos de suspensão
 Fernando Nuno Silva Vaz
  3 Jogos de suspensão
GRUPO REC. CULTURAL DE GANDRA
 Helder Emanuel Cruz Cerqueira Gomes
  1 Jogo de suspensão
 Manuel Alberto Vieira Azevedo
  15 dias de suspensão e multa de € 20
 Nuno Miguel Gonçalves Silva
  2 Jogos de suspensão
ASSOCIAÇÃO DESP. CULT. NEIVA
 José Carlos Correia Silva Salgado
  1 Jogo de suspensão
GRUPO DESPORTIVO ÁGUIAS DE SOUTO
 Filipe Miguel Gaspar Gomes
  1 Jogo de suspensão
CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE MOREIRA
 Nelson Filipe Soares Inácio
  2 Jogos de suspensão
 Cicero Lourenço Santos
  1 Jogo de suspensão
ASSOCIAÇÃO DESP. CULT. DE PERRE
 Bruno Miguel Fonte Arieira
  2 Jogos de suspensão

CERVEIRA
NOVA

SEMPRE ACTUAL EM
www.cerveiranova.pt
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Futebolista do Peladeiros, num 
jogo que decorreu em Campos, 
contra o Moledense, sofreu 
lesões que motivaram 
assistência hospitalar
 Conforme também referimos na Crónica da Quin-
zena deste número de “Cerveira Nova”, o jogo Peladeiros-
Moledense, para a 9.ª jornada do Distrital de Futebol da 1.ª 
Divisão, teve de ser interrompido aos 75 minutos por motivo 
de uma lesão do jogador Amilton, do Peladeiros, que depois 
de assistido no local (Parque de Jogos do Campos), pelo 
INEM, teve de ingressar no Centro Hospitalar do Alto Minho.
 A lesão do avançado brasileiro do Peladeiros foi no 
peito, na sequência de uma entrada do guarda-redes do Mo-
ledense.
 Como o encontro foi interrompido a 15 minutos do 
fi m, pensa-se que para o resultado ser homologado terá de 
ser jogado esse quarto de hora, não obstante, na altura, o 
Moledense estar a vencer por uma bola a zero.

  1.º - Valenciano 23

  2.º - Monção 22

  3.º - Melgacense 22

  4.º - Neves 19

  5.º - Correlhã 18

  6.º - Coorense 16

  7.º - Castelense 13

  8.º - C.D. Cerveira 12

  9.º - Artur Rego 9

10.º - Vila Franca 9

11.º - Ponte da Barca 8

12.º - Campos 7

13.º - Távora 6

14.º - Raianos 6

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 9.ª JORNADA
     RESULTADOS

Neves, 5 - Campos, 1
P. Barca, 0 - Valenciano, 3

Correlhã, 2 - Melgacense, 0
V. Franca, 1 - Raianos, 0
Monção, 3 - A. Rego, 0

Courense, 2 - Castelense, 1
Cerveira, 2 - Távora, 1

 10.ª JORNADA
     RESULTADOS

Campos, 0 - Cerveira, 3
Valenciano, 3 - Neves, 0

Melgacense, 3 - P. Barca, 0
Raianos, 0 - Correlhã, 3
A. Rego, 2 - V. Franca, 2

Castelense, 1 - Monção, 2
Távora, 2 - Courense, 3

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chafé 31

 2.º - Vila Fria 30

 3.º - Moledense 23

 4.º - Darquense 21

 5.º - Castanheira 20

 6.º - Moreira Lima 17

 7.º - Fachense 17

 8.º - Lanheses 16

 9.º - Bertiandos 16

10.º - Perre 15

11.º - Vitorino de Piães 14

12.º - Moreira 14

13.º - Águias de Souto 12

14.º - Torre 8

15.º - Peladeiros 7

16.º - Grecudega 6

17.º - Neiva 2

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 9.ª JORNADA
      RESULTADOS
Peladeiros, 0 - Moledense, 1

Grecudega, 5 - Neiva, 3
Moreira, 3 - Darquense, 4
Ág. Souto, 1 - Vila Fria, 3

Vit. Piães, 3 - Castanheira, 0
Lanheses, 0 - Fachense, 1

Chafé, 2 - Perre, 1
Bertiandos, 2 - Torre, 1

 10.ª JORNADA
      RESULTADOS

M. Lima, 2 - Peladeiros, 2
Moledense, 3-Grecudega, 2

Neiva, 2 - Moreira, 2
Darquense, 0 - Ág. Souto, 0

V. Fria, 3 - Vit. Piães, 0
Castanheira, 1 - Lanheses, 0

Fachense, 0 - Chafé, 2
Perre, 1 - Bertiandos, 1

11.ª JORNADA
      RESULTADOS

Grecudega, 2 - M. Lima, 3
Moreira, 3 - Moledense, 2

Ág. Souto, 2 - Neiva, 0
V. Piães, 0 - Darquense, 0
Lanheses, 1 - Vila Fria, 0
Chafé, 2 - Castanheira, 1

Bertiandos, 1 - Fachense, 1
Torre, 1 - Perre, 1

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES A
II DIVISÃO
(SÉRIE A)

12.ª JORNADA
      RESULTADOS

Chaves-Aves (adiado)
Taipas, 2 - Valdevez, 3

Abambres-P.Ferreira (adiado)
Fafe, 2 - Freamunde, 2
Varzim, 3 - Vianense, 1

Mirandela-Cerveira (adiado)

13.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 0 - Chaves, 0
Aves, 5 - Taipas, 0

Valdevez, 3 - Abambres, 0
P. Ferreira, 3 - Fafe, 1

Freamunde, 0 - Varzim, 0
Vianense, 0 - Mirandela, 0

14.ª JORNADA
      RESULTADOS

Taipas, 0 - Chaves, 0
Abambres, 3 - Aves, 0
Fafe, 1 - Valdevez, 0

Varzim, 2 - P. Ferreira, 1
Mirandela, 2 - Freamunde, 2

Vianense, 0 - Cerveira, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Varzim 35

 2.º - Aves 31

 3.º - Paços de Ferreira 23

 4.º - Valdevez 21

 5.º - Abambres 18

 6.º - Fafe 17

 7.º - Freamunde 17

 8.º - Vianense 16

 9.º - Cerveira 14

10.º - Mirandela 13

11.º - Chaves 9

12.º - Taipas 8

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
7.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valenciano, 4 - Cerveira, 0
L. Sousa, 1 - Ancorense, 5

Moreira, 4 - Vianense, 0
Castanheira,4-Melgacense,0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valenciano 21

 2.º - Cerveira 16

 3.º - Castanheira 14

 4.º - Moreira 10

 5.º - Vianense 10

 6.º - Ancorense 6

 7.º - Luciano Sousa 4

 8.º - Melgacense 3

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
6.ª JORNADA
     RESULTADOS

Limianos, 3 - Cerveira, 3
L. Sousa, 1 - Vianense, 0
Campos, 7 - Ancorense, 0

Courense, 1 - Valenciano, 1
Moreira, 4 - Friestense, 0

Âncora, 1 - Venade, 0

7.ª JORNADA
     RESULTADOS

Limianos, 1 - L. Sousa, 0
Vianense, 2 - Campos, 0

Ancorense, 2 - Courense, 1
Valenciano, 1 - Moreira, 5
Friestense, 3 - Âncora, 2
Cerveira, 6 - Venade, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Moreira 19

 2.º - Cerveira 16

 3.º - Limianos 16

 4.º - Ancorense 13

 5.º - Luciano de Sousa 11

 6.º - Friestense 9

 7.º - Venade 8

 8.º - Courense 8

 9.º - Vianense 8

10.º - Âncora 6

11.º - Valenciano 4

12.º - Campos 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INFANTIS
7.ª JORNADA
      RESULTADOS
Foutoura,0 - L. Sousa A,15
Areosense, 1 - Moreira, 13
Friestense, 13 - Âncora, 6
Cerveira, 9 - Monção, 0

Ancorense, 3-Vianense A, 3
Limianos A, 2 - Valenciano, 1

8.ª JORNADA
      RESULTADOS

Moreira, 14 - Fontoura, 0
Âncora, 15 - Areosense, 0
Monção, 3 - Friestense, 2

Vianense A, 1 - Cerveira, 1
Valenciano, 4 - Ancorense, 1
Courense, 3 - Limianos A, 5

9.ª JORNADA
      RESULTADOS

L. Sousa A, 4 - Moreira, 0
Fontoura, 1 - Âncora, 8

Areosense, 1 - Monção, 8
Friestense, 0-Vianense A, 26

Cerveira-Valenciano (ad.)
Ancorense, 5 - Courense, 3

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Luciano Sousa 21

 2.º - Vianense 20

 3.º - Cerveira 19

 4.º - Ancorense 19

 5.º - Limianos A 18

 6.º - Valenciano 15

 7.º - Moreira 12

 8.º - Courense 9

 9.º - Âncora 9

10.º - Monção 6

11.º - Friestense 3

12.º - Areosense 3

13.º - Fontourense 3

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
ESCOLAS “A”

6.ª JORNADA
      RESULTADOS

Valenciano, 4 - Monção, 0
Vianense A, 5 - Ancorense, 1
Friestense, 1 - Campos, 18
Cerveira, 0 - Barroselas A, 1
Âncora A, 13 - Areosense, 0

7.ª JORNADA
      RESULTADOS
Ancorense A,1-Valenciano,0
Campos, 1 - Vianense A, 1

Barroselas A, 4-Friestense, 0
Areosense, 4 - Cerveira, 2
Moreira, 2 - Âncora A, 4

8.ª JORNADA
      RESULTADOS
Monção, 3 - Ancorense A, 4
Valenciano, 1 - Campos, 4

Vianense A,3-BarroselasA, 0
Âncora A, 7 - Courense, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Campos 22

 2.º - Vianense A 22

 3.º - Barroselas A 16

 4.º - Âncora A 16

 5.º - Cerveira 15

 6.º - Ancorense A 15

 7.º - Valenciano 9

 8.º - Courense 6

 9.º - Monção 3

10.º - Moreira 3

11.º - Areosense 1

12.º - Friestense 1

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(SÉRIE A)

12.ª JORNADA
      RESULTADOS
Amares, 4 - Mondinense, 0
M.Cavaleiros, 0 - Prado, 0
Bragança, 1 - Limianos, 2
Vilaverdense, 0 - Fão, 0
Joane, 4 - Marinhas, 2

Merelinense, 6 - M.d’Água, 0
Fafe, 4 - Vieira, 2

13.ª JORNADA
      RESULTADOS
Mond.se, 1 - M.Cavaleiros, 0

Prado, 0 - Bragança, 0
Limianos, 2 - Vilaverdense, 1

Fão, 0 - Joane, 1
Marinhas, 1 - Merel.se, 3
Mãe d’Água, 0 - Fafe, 4

Vieira, 1 - Amares, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vieira 27

 2.º - Bragança 25

 3.º - Limianos 24

 4.º - Fafe 22

 5.º - Joane 21

 6.º - Mac. Cavaleiros 20

 7.º - Merelinense 19

 8.º - Fão 19

 9.º - Marinhas 16

10.º - Prado 15

11.º - Vilaverdense 13

12.º - Amares 10

CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO
(SÉRIE A)

12.ª JORNADA
      RESULTADOS
Moreirense, 3 - M. Fonte, 0
Caniçal, 2 - Marítimo B, 3
R. Brava, 0 - Pontas.se, 1
Vianense, 0 - Ribeirão, 0
Valdevez, 1 - Tirsense, 0
Chaves, 2 - Mirandela, 1

13.ª JORNADA
      RESULTADOS
Mirandela, 1 - Moreirense, 0

M. Fonte, 1 - Caniçal, 2
Marítimo B, 1 - R. Brava, 1
Pontas.se, 3 - Vianense, 2
Ribeirão/Valdevez (adiado)

Tirsense, 0 - Chaves, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Desp. Chaves 26

 2.º - Marítimo B 25

 3.º - Ribeirão 22

 4.º - Moreirense 20

 5.º - Ribeira Brava 19

 6.º - Valdevez 18

 7.º - Tirsense 17

 8.º - Pontassolense 17

 9.º - Caniçal 13
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